




































Um film particularmente adaptavel ao sabor 

dos povos latinos, como o nosso ! 



que estamos exhibindo até domiugo, 
desde hontem, com o maior exito, nos dois 

luxuosos salões do 

Cinema Avenida, 

é «o direito ao amòr», conquistado á força de 
sacrifício, de abnegação e de sangue ! 

Extpahido do dpama theatpal «O Homem que 
assassinou», tem o Vigop, a belleza e todos os 
detalhes que só o cinema póde ciai». 
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é soberba, de verdade, nessa mãe que se 
deixa humilhar e martyrizar por 

amôr ao filhinho ! 


Um film Paramount Artcraft 

Extra Special 


Programmae nossos fllms, Srs. Exhibidores ! 
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0 Hijhn;<i0 

O I%i«» roíitará. ilrnim mi Iqvvp, mm 
ii, íi" um 1 •«•II*» «* umfnrtuvfl cinctiiti. <> 
1,’ialto. a inaii^urar-.T iu*.*tp mm*/. mm 
uma lotarão <K* mil l(ii»uiv>. «*. no -t.*u 
unia ra>a niodrlar. Iiavemln a 

<• 11a constnicção nlitMlecidu. ,*m tudo, á- 

altiiaa- i» adiantada^ ]mv-ctíj><•<'»(*.* ,1m- 
iv^ulaiiHMilo.* di» I >rj»artnnuMitn da Sau¬ 
do IMildica v da Policia d<» hi-trido IV- 
d«*ral. 

Vi>iuiiiio> lia |mhi»*o«* dia** d ani|»lt» 
cinema. A sala do projccçôc*. uma ver- 
dadoira maravillia »!<• iutclligcnU 1 u| jll<»- 
voilainriitu d<» t-|»am. tom um a^rada- 
vol a*|»cet<> min a- .*iüi> nrti.-lioa** dct*»»- 
niçôc*. nran»lo< |»;tiiu*i* uh nni* riam**, 
di' sonho. ()* o*|»octadoro.*» lorão. á ,*«*- 
oollia, a j*latoa c <►.- haloõos. i**tc*. na 
verdado. tonnando. á nmda d»»* tlioatro* 
americanos. uma outra platóa *u|>cr|»ns- 
ta á primeira, anil>a* o^ualnionti* c»»n- 
fortaveis. nao liavrndo um *ó lojjar ináo. 
)M>i< ijuc não ha unia *»» mlunina i|ii»* 
inconimodc o ospoctador. A sala do os- 
pora, quo ó elc^aiilc, tornai-*o-á i»«»nt'> 
de reunião da sooiodadt* oliio «1" líio. 

Ila lio Kialio unia disposição imo- 
nv-saiitc. pola primeira voz appliuada 
aqui. o já em uh» na* grande.* eapitac*. 
a saliida do puhlioo faz-.*e por oorrodo- 
ív* amplos orn suavo doolivo o (pie vôni 
ftiliir ao nivol da rua. por *or olevada 
a *ala cio o.* pera . 

Merooo a Kinpro/.a ('inoinato.uraplii- 
va (laudo Darlol *or felicitada. p«»i* que 
d"ia o Kio mm mu magnifico oinoma. 

NOSSA CAPA 

( Jncm não conhece Jack llolt, o famo 
s ° capitão Nobcrto da Herança fatal : 
A 'sse tetnpo, ainda lhe datam papeis de 
l)"!i> fígados, mas, depois, descobriram- 
Uh pato para mlarado e sá lhe deram 
~‘i >es e tyrannos a fazer. Xa Mulher 
( l l, v vos mo clóstes eá nos appareeeu nes 
S( fjenero. . letnalmente . porém, eom- 
l l l1 '"to cl/e proprio reconheça (/ac c pe- 
n ! so para o artista mudar de ;/enero. 
dc'dc i/nc o publico se lhe tenha affei- 
Çoado, Jack líolt não (/ncr fazer mais 
T ' 11 anos. Quer andar pelo caminho di- 
r ‘ por onde andam n.s* homens bons 
P 0>l luc não lhe sôa hem i ptc haja t/uem 
pense postar elle de meios aicssos para 
conscpnir quacspuer fins. 

t esse o actor de puem damos hoje o 
Wrato na eapa de ” Talcos e Telas". 


0 que os exhibidores devem saber 

A l aila novo hxtrii ipu* a Paraiiiount u<»* 
\« in dando, lia *4*iiipiv um uov<> oxito a re- 
LMtur. Aiuila <»- eco- do urautli* Iritiiiiplio 
M ,, e n,i "U Homem Miraculoso” mio se ti- 
aliam extinguido i* já **() Direito de Amar”, 
a.» Avenida prendia todas as «ttenções. 

. . . .Muito hem di-st* uni dor* nossos i-ri- 

1 1 ,, °' da i^pecialidade, o ipu» está appare- 
«•i*ndo em i-ineina pode hem eliamnr-se "imi- 
ravillia* do no*-,, tenipo’*.quanto a luxo e 
apparato na montagem, inetiritlosidadc no 
detallie, eiiidado e primor no desenipeidio. 
Km (t direito de amar” ou **() Homem 
«pm a**assinon . o opeetador menos sensi- 
vel tem de *e deixar levar pela emoção e 
*o!Trer eom a infeliz Lady Areliihald, odiar 
«» marido algoz e aeonipanliar, por assim di¬ 
zer. de co raça o na* mão-, todas a< pliase.* 

• lo drama desde a* suas primeiras seenas 
fantasista* ate áiptellas em ipu* *urge a tra¬ 
gédia violentamente arrebatadora. 

Mae Murray, a figura principal do tilm, 
lem netle talvez o *eu melhor trahalho, va¬ 
lendo s,, elle a hora e meia que se perde 
em ver desenrolar de uma fórma nova as 
peripeeia* do "O Homem que Assassinou” 
ião no**o conhecido. A no>so ver, **() Direi¬ 
to de Amar" garante ao exhibidor qual¬ 
quer arrojo de reelame. 

AGNE3 AYRES EM UMA SERIE DE FILMS 
DA PARAMOUNT 

\ actri/. Ayres t.in-M tornado u!ti- 

maiinntt- tão popular pt*,o nptimo trabalho 
apres. ntiolo nas tn»liculas da 1’aramount. que o 
Sr. .Iissf h. Lasky, Viec-1'resldentt» Ua Fa- 
»0"(!S 1'lav. i s-I.asky Corporation acal.a d«* con- 
traetal-a para s«r filmada em uma scri* de 
!•« Iiculas «Ir erande effeito d rama tico. 

Uasta annunciur o nonn- desta actriz na 
porta d.- um cim,na para s< Vt-nderem tudos 

• <> biU)«'tis. Tom a sua personalidade e a 
sua boll< za anementa diariamente o numero 
dos sr us admiradofi.* t- se cmtinnar assim, vai 
lotm. disse o Sr. Lusky. “Portanto, é nossa 
int. n»:ào filmal-a sômente em dramas cseriptos 
por auctofis de reconhecido talento, apresen¬ 
tando d.sluinbrantes scenarios", 

A a*c. nsào d,> Aetles A\f.s :1 eathejío»ria d« 

•-trdla é um romance t> pico da cinematogra- 
phia: a realização do sonho qite muitas jovens 
talvez teiiliam acariciado algumas Vezes na 
vida Nasceu « m Chicago, a cidade do vento, 
onde foi educada. Apczar dt não ter experiên¬ 
cia theutrnl alguma, certo dia <-m que visitava 
os stteiios da Kssanay foi-lhe offcrecido utn 
papel de “,-xtra", que acceitou. 

I»epois ile trabalhar quatro annos com a 
Companhia Kssanay. Agnes Ayns passou para 
a Companhia Vitagraph, onde representou vá¬ 
rios dramas de duas partes cseriptos por O. 
H« nry. Foi assim qu«* se tornou conhecida e 
a sua primeira película para a Paramount in¬ 
titulou-*, "HKI.P BY TIIK KNK.MV da* Cele- 
i>r, penna de William líillette. 

Agnes .vyres rciiresentou na película “THE 
l.ilVÉ SPKCIAL” com Waliace Iteid e depois 
foi escolhida por iVell It. I», Mille para inter¬ 
pretar o papel de Cindereila no film “FOIt- 
HIPPKN FltriT". A seuuir desempenhou um 
importante papei no grande photodrama "THE 
A FFAIKS l >F AN ATOL" e ultimamente foi fil¬ 
mada eom Thotnus Meighan na película "CAP- 
!’V ItlCKS". 


JESSE L. LASKY CONTRACTOU O 
ACTOR JACK HOLT 

.lesse \.. Lusky. primeiro Vice-Presidente 
da Famous 1’laeyrs contractou o actor Jack 
ll.dt para representar os papeis de galan em 
varia* nehculas da Parannnint e em breve ini¬ 


ciará os seiis trabalhos no Studiu Lask> em 
I lojlywood. 

Jack Itolt nasceu em Winehester e foi edu- 
ca<h. nu Instituto Militar de Virgínia. Pepois 
de trabaliiur quatro annos eom varias compa¬ 
nhia- theutraes nas <|uaes representou papeis 
juvenis dos prineipnes dramas dos Kstados 
Fnidos, principiou a sua carreira cinematogra- 
phlca com a 1’niversal. Mais tarde passou 
para a Select e depois para a Paramount. 
P,• pois foi contractado p«»r Thomas H. Inct 
com qiietn trabalhou ern varias películas em 
companhia de Knid Hennott. l-:-tas fitas sã<- 
distrihuidas pela Paramount. 

Voltando outra vez para a Paramout re|»r - 
sentou utn papel proeminente no film "THE 
NVO.MAN Tllor r.AVKST .ME", versão cine¬ 
ma tographiea da celebre novella de Hall Cai- 
ue Tarnbem interpretou algumas películas d. 
Ma uri ee Tourneiir entre as quaes "THE LIFK 
LINK” e “ Vl<"TOHIA Purante um anno re¬ 
presentou papeis importantes nos seguintes 
lilms : "lleld By the Knetny", adaptação ci- 
m-niatographiea feita pela Paramount do gran¬ 
de drama helllco (Íjc guerra civil escripto ,*or 
William «iillette: , m “Trooked Streets” t “T)o 
Sins of Itozan, ”, nos quaes coadjuvou Ktlu-1 
Playton; em “Midsummer Madness" e “Tlie 
l.qst Iloinanci 1 ”, duas das mais recentes produ- 
cç,tes de William I >e Mille o está agora termi¬ 
nando “The Stage Poor“ adaptada á teia da 
novella de Pita Weinian. 


O DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE DA 
PARAMOUNT SERVE DE CUPIDO A 
EDNA W H EATON 

Parece qite <>s tilemliros do departamento de 
publicidade da Paramount são optinio* casa¬ 
menteiros . 

«» romance mais recente na família Para- 
mount te\e um desenlace feliz : o casamento 
le Kdna Wheaton. que interpreta o papel de 
Belieza~ na ptdiculu “Kxperience" dirigiria por 
Heorge FitzmauriCe e o Sr. Irving Stark. ri¬ 
quíssimo fabricante de brinquedos da Califor- 
nja. A cerimonia effectnou-se na cidade de 
Nova York e o ditoso par está actualmcnte 
passando a lua de mel em Atlantic City. 

(> PirePtor (leorge Filzmaurice, antes de 
princij»iar »> film “Kxperience" na primavera, 
solicitou do departamento de publicidade da 
Paramount qm- ihe procurassem a jovem mais 
linda que piidesse achar-se para interpretar o 
papel allegorico de “Belieza". Os respectivos 
empregados entenderam-se tom dois jornaes o 
“.Daily News" de Nova York e o "Detroit 
News" de Detroit. para organizarem uni con¬ 
curso de belieza em cada uma destas cidades. 
Juliette Henkell, de Detroit sahiu vencedora 
naquella cidade Kdna Wheaton ganhou o prê¬ 
mio em Nova York. A primeira representou 
" papel de "Kncanto" e a segunda o papel de 
" Belieza". 

Kste concurso foi tão apreciado que Kdna 
u lieaton tornou-se celebre da noite para o dia. 
<> st u retrato foi pui Meado em centenas de re¬ 
vistas ,• jornaes. 


O CONHECIDO ARTISTA HENRY OLIVE DE- 
CLAROU QUE A CINEMATOGRAPHIA ESTA 
MUDANDO AS CARAS DOS AMERICANOS 


A cinematographia está transformando «*> 
rostos de homens e mulheres nos Kstados Uni¬ 
dos da America do Norte. 

Assim o declara o conhecido artista Henry 
( , t\<i '.te acaba de terminar .i pintura «le uma 
galeria de retratos de estrellas cinematogra- 
phicas. incluindo (íloria Swanson, Bebe Da» 

•«e , " ai lace Rdd. Agnes Ayres *• Wanda 
Hawley. 

"A cinema logra ph ia está fazendo as caras 
• los americanos mais moveis, mais plásticas, 
declara o Sr. Olive. Tendo que interpretar 
pensamentos t* acqões unicamente por meio de 
expressões faciaes. os artistas de cinema teem 
qu» registrar no rosto emoqòt-s com a rapidez 
com que a superfície de um lago tranquillo re¬ 
gistra a passagem de uma brisa de verão. K 
isto nao se refere sftmente aos actores ♦* actri- 
zes : refere-se também aos rostos de milhões 
de amadores da cinema logra ph ia. Dizem os 
entendidos que •> rosto dos americanos do 
Norte, é bastante energico e firme. Pois ago¬ 
ra (' tão expressivo em gestos como os dos.... 
franoezes. 
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CURIOSAS 
REVELAÇÕES 
DA ESPOSA 
DE UM ESTRELLO 
DE CINEMA. 

(Continuado do n. 169) 


— Nada disso... Deves pensar 110 
que resultaria dessa tua idea... Di¬ 
riam logo, por ahi, que eu só laço films 
baratos, que o dinheiro não chega para 
te vestires decentemente, e outras mui¬ 
tas bobagens que haviam de incoinmo- 
dar-nos... Não senhora... Você taça 
as coisas direito... Os teus vestidos 
podem-se comparar, aetualmente, .com 
as minhas sobrancelhas, por exemplo... 
Quando eu deixar o cinema, posso até 
raspal-as á navalha, se isso me der 11a 
telha, e tu podes usar a roupa mais 
esmulamba la que te pareça, mas, ago¬ 
ra, não... Tanto uma como a outra 
coisa são isca para nos dar dinheiro e 
devemos aproveital-a o melhor possi- 
vel... Não ! Não, minha querida ! 
Compra vestidos, quantos mais me¬ 
lhor. . . Não! Não, minha querida 1 
Não tenhas receio... Deixa... Eu pa¬ 
garei as contas de bom grado.. . 

Assim fiz... Comprei vestidos de so'- 
rée, quasi todos de gaze, lindos como o 
Arco íris, mas, também, durando tanto 
como elle, vestidos, em fim, de fazer in¬ 
veja a quem m os via, de tão elegantes 
que eram. E tudo mais, assim. Os cha- 
péos, por exemplo, talvez fossem feito.- 
em qualquer grande casa da quinta Ave¬ 
nida, mas tinham todos etiqueta pari¬ 
siense. Calçado, meias, etc., tudo em 
quantidade, podendo mesmo gabar-me de 
que a roupa branca era digna de Cilorin 
Swanson. 

Perguntei a llugh onde nos hospeda¬ 
ríamos e, elle, com aquelle seu sorriso dc 
bom rapaz que os frequentadores de ci¬ 
nema conhecem tão bem, respondeu-me: 

— Sei que gostarias de ir para um lio- 
telzinho barato e soccgado, em uma rua 
perdida, ou, então, para um pequeno 
“appartement", em qualquer parte, onde 
se pudesse cozinhar bem, mas, tem pa¬ 
ciência, desta vez não póde ser assim.Te- 
mos de ir para o Hotel Claridge. Quero 
estar perto das pessoas que preciso vêr c 
onde eu possa facilmente ser visto... Se 
formos para o Claridge, ou para o As- 
tor, toda a gente dos films saberá logo 
onde eu setou. emquanto que se formos 
para um hotelzinho terão de me procurar 
e correr Seca e Meca... Não, minha 
querida, teremos de ficar no coração das 
coisas. 

Para falar a verdade, a idéa sorria-me. 
No Claridge está-se bem... A gente dis- 
trae-se. até. com o rugir da Broadway, 
e, á noite, as luzes deslumbrantes da 


“Great WTúe Way" illuminam-nos o 
quarto, mas, é cada conta que a gente 
tem de pagar... 

Installámo-nos. 


Um dia, pouco tempo depois de es¬ 
tarmos em Nova ork, emquanto elle se 
vestia para um jantar que offeisciamos, 
não pude resistir e falei: 

— Odeio a tua profissão, meu llugh! 
lv que eu tinha de me preparar tam 
bem, e só de olhar para o vestido, que ti¬ 
nha de pôr. me fazia dôr de cabeça. Es¬ 
tava de kimono, um velho kimono azul 
que me haviam trazido do Japão e que. 
apezar de velho já. e com as flores cies 
botadas, eu preferia a todos os vest-dos. 

— Meu llugh, crê, eu gostava mais 
que fosses dono de um armazém numa 
cidade cio interior! Poderiamos ser eco- 
nomicos... Eu vestiria um “over-all" c 
lavaria em casa a nossa roupa. Acredita! 
Gostaria immenso de que fossemo> 


eguaes ás outras pessoas! 

— Também eu, minha namorada! — 
disse elle com as pontas cia gravata caí¬ 
das pelas orelhas. — Mas, por agora, 
não podemos... Somos os palhaços do 
mundo e temos de soffrer as consequên¬ 
cias. Talvez dentro cie tres annos, se a 
minha companhia fôr avante, a gente 
possa dizer adeus a isto tudo. Compra¬ 
remos um rancho e viajaremos... De¬ 
pressa o publico me esquecerá. 

Afinal, era isso o que eu nao queria, 
que o publico o esquecesse... E certo 
que me faz raiva ter de repartir o meu 
llugh com o publico, mas nao é menos 
verdade que eu gosto muito de ver os 
films delle e dc saber que o publico o 
ama. A gente é assim, em tudo. Essa 
noite, atravessei a sala do hotel para o 
tal jantar, e pensei que todo o d nheiro 
gasto na toilette fôra bem gasto. Notei 
que se fizera um pequeno silencio nas 
mesas, junto das quacs eu passava, e ouvi 
mesmo lisongeiros commentarios. Eu» 
sentar-me á minha mesa, proximo d<* 
uma janella que dominava a Broadway. 

Meu vestido, realmente, era a melhor 
coisa que eu tinha posto de ha muitos an¬ 
nos para cá. Era cie tecido prateado e de 
gaze azul pavão, com pequenas caudas a 
terminarem numa pesada borla, para a 
gente metter no bolso cio cavalheiro com 
quem dansa, afim de impedir que se nos 
enrolem ás pernas e nos façam cair em 
plena sala. Era guarnecido cá a meu 
modo e de uma maneira que modista al¬ 
guma sonharia. Era lindo, mesmo. 

Ao jantar, seis convidados apenas, mas 
na sala mu ta gente nossa conhecida, dc 
fôrma que tivemos, assim, uma espccie 
de “reunião progressiva ".Os nossos con¬ 
vidados iam nas outras mesas cumpri¬ 
mentar conhecidos e das outras mesas 
vinham pessoas á nossa. Antonio More¬ 
no veiu tomar qualquer coisa, meu mari¬ 
do foi á mesa de Dorothy Dalton, com 
quem já trabalhara cm films, e Kenneth 
Harlan tomava por momentos o logar 
delle. 

Uma das pessoas que vieram até nós 
foi uma mocinha, que eu designarei pelo 


nome de Gorraine Tevis, deixando an 
leitore* o cuidado cie lhe adivinharem - 
proprio. E‘ uma das mais 1 >ellas rapa 
rigas do cinema e das actrizes mais ca 
pazes, apezar de muito joven. Entrár 
no cinema e nelle faria carreira rapid 
só com 4) seu merecimento se. como mu: 
tas outras pequenas, cila não tivesse m 
mãe com a mania cL entender de nege- 
cios. . . De accordo com tal mania e eon 
os seus planos, a mamãe casou-a coiu 
um cavalheiro ligado a uma grande com 
panhia einematographica. 

Estavamos todos em I >s Angeles, 
quando ella casou, e ella conversou mui 
to commigo sobre o assumpto, na vts 
pera do dia da cerimon a. 

— Dizer que 41 amo, não posso eu 
confessara-me ella então — mas, nao 
importa. Apezar das “grandes maravi 
lhas" que eu tenho feito, o que é verdade 
é que eu est4ju sem contracto ha não sei 
quanto tempo.. . 'Poda gente diz que eu 
“prometto”. que “faço" e que “aconte¬ 
ço", mas a verdade é (pie não vejo geit 4 » 
de adiantar caminho. Sem alguém atrás 
de nós para ims proteger, não se faz 
nada... 

— Mas. minha filha, — atalhei — é 
cpiestão de saber esperar. I oda gente 
sabe c) que você tem feito e que não lhe 
falta talento. E* questão de esperar, re¬ 
pito. Se você, como diz, não ama seu 
futuro marido, não se case. . . Não >e 
case... Você prejud ca sua carreira, 
creia. 

—Mas, mamãe não pensa assim e acre¬ 
dita que eu devo casar se quero ser al¬ 
guém... Demais, como a senhora sabe, 
eu tenho de olhar por ella. Além di»o. 
Tom diz que. se eu casar com elle. den¬ 
tro de um atino serei “est relia", e que, 
no fim de cinco annos de casados, pos^> 
deixal-o. Como vê, não é bem um casa¬ 
mento, é um contracto commercial... 

Em resposta, cheguei a pedir-lhe. ch«- 
guei mesmo a supplicar que não casas-» 
Disse-lhe que reparasse em mau e t 1 
llugh, como nós éramos felizes. 

— E\ realmente, o par mais feliz qr 
eu tenho conhecido! — confirmou cl 

— Espera, então, seis mezes ao nu 
nos.. . 1’óde ser que, entretanto, as o 1 
sas mudem. Não imaginas como eu 
sejaria que fossem como eu, feliz! 

( Conlinitu). 

Beatriz }oy e *ack Gilbert 
vão casar 

(leorqe Loane Tueker o famoso ensaia 
dor »/«> "lltout 10 uloso estma ,iv y 1 

tos do morte % o mez passado. IImiam sol' 
tentado rorios operações, sem resultado. 1 1 
amo. (pie parecia ter sido hem snreednla. 
veio o certo (dlaro am voltapso que 0 I""' 
t roa noramente trazendo o desespero 0 ><"' 
amitjos. Turker é muito noro ainda e o 11 
yema tem o esperar delle prandes coisas. 

Sonhemos a ultima hora (pte I u< < 
fallccen. 

lllonche Sieeet saia do hospital ha p 1 "" 

1* em estado de causar dõ a toda pente. 

Imayine-ses ahoteu trinta t quatro I ' 1 
de peso!.. 




A LIÇAO 


HOJE 

NO ODEON 


K<»i assim «iii» - s < «'asaram, e que deixaram 
.1 pacata CentervMle pelo bulicin de Ne w 
York, onde nà«» tardou jrvv« 4 ito que Helena 
s-ntis.se dissipar-se a illusâu radiosa que a 
trouxera alli. pois que John. linda a curta 
lua <I«* mel. jã com tudo se aborrecia, ao passo 
que llclcnu via que os dinheiros * ram curtos, 
e tinha de se sujeitar a ser criada de si pró¬ 
pria «• «lo marido, te cila «tue suppunha poder 

• tu Ncu- Vork trajar-se melhor, de aceordo 
«<>m o seu temperamento e o seu gosto, via-se 
at«'* reprchendida pelo espo.so por ter com¬ 
prado urnas botas «le cano alto. . . 

.Mas a sorte parecia mudar, pois (pie tlal- 
v ui recebe um chamado «le um grande finan- 
« « ir*», i» Sr. llenry llummonl. que lhe quer 
eonfiar alguns servidos, para o que eonvl- 
«la-o a jantar, esperando que leve a esposa. 
Helena foi. e é de notar que tendo nascido 

• to uma pequena ehla.de. ♦dia denota um 
a. ura lo gosto para as decorações, talvez bo- 
l.ldo nos muitos livros de que sempre s«* 
cenava. I’or isso. em sua fratupieza «le quasi 
criança, ella nota alguns defeitos «le arruma¬ 
ção n<« grande salão «laquelle financeiro que. 
entretanto, não passava «le uni burguez re- 
«•«m-enriqueciih*. Mme Hammoml não se en¬ 
vergonha *lc seguir ts suggestões da sua 
nova amiga. > lhe confia a arrumação. Uma 
hora depois era um brinco aquella vasta sala 
di banqui te. mu lança «pie foi admirada por 
todos K. discretamente, .Mme llammond pe¬ 
diu-lhe «pie aceeitasse aquella esportlllii pelo 

rvlço prestado. 

John Calvin não via o (|Ue se passava, 
pois qu« se sente attruhido para a bella 
Hilda Thompson, sobrinha «• secretária «lo 
milli«»nario. • «'• por interme li«* «iella que quer 
«ms. gMir os seus negocios. E* verdade que 
elle conta com mttros elementos, o que n faz 
p< dir a mulher que. por sua vez, seja amavel 


Uofld Iliii/hes, (, 

" papel de Paulo em 
!'lha, ha pouco visto a 
(iiana llopt, o moça 
faz o papel de Aliee. 


do sua grande ostima. c diremos 
i«*r. «pie elle tinha por ella. via 
r-so, pois que outro, com mais iu- 
{ e apropriára da«pt« 11« coração que 
'«•U. < *het Vernon e llclotri |»rav- 
1 «Teseido Juntos, naqtiella pequena 
interior que é <'enterville. .Muito 
• s . passeando juntos, ella nã«* por¬ 
que um sentimento terno «>s unia. 
lhe aquillo como qu c » um comple- 
® u .i vida. telle trabalhava no bar 
d«*. o que lhe deprimia um pouco a 
‘de. maxitne em face de John Cal- 
’ v « n architecto «le N< w Y'ork, que 
j‘va na execuç&o «le alguns peque- 
hos. Aliás Calvin .se sentira tam- 
Míilo para a linda menina, e não 
d tieil attrahil-a a si. tendo deseo- 
a o espirito romântico «jue elle 
lorar, de maneira que dentro «m 
idnou com ella um casamento que 
■*s escondidas, w «•elebrado elle si 
n,M> cotno em um rapto, que per- 
botne apenas por«jue deixariam um 
tn.imft. prevenin«lo-a do aconteci- 


Javeu actor tpt, fa . 

1 "A esposa de mea 
io Pio, vae casar com 
'pie ao mesmo film 


*' ll allaee Mar Dnunld t stão 
a a peias. 




DE DOMINGO A DOMINGO 

MUNICIPAL — Companhia Lyricu Italiuna 
_ Dia 25 “Glocondu"; 26 e 27 “Tanhauser": 

2 .\ Descanso: 2!> “Lo Schiavo; 30 “Primi/.ie : 

31 “Lo Schlavo” e “Tunhauser”. 

LYRICO — Companhia Nacional de Come¬ 
dias — Dias 25 e 20 “Uma tarde-de Maio"; 2» 
Knsaio; 26 a 31 “Mimosa 

PALACIO — Companhia Clmhy Pinheiro -- 
]),. 25 a 28 “O Papão”: 20 “Conde Barão"; 3" 
e 31 “O Papão". 

PHENTX — Companhia Alexandre Azevedo 
— Dias 25 e 26 “Carreira florida"; 27. ‘‘Tan¬ 
credo Maluco”, primeira representação; 2S a 
31 “Tancredo Maluco". 

TRIANON — Companhia Ahigall Maia — 
De 25 a 31 “Onde canta o sabiã”. 

S. PEDRO — Companhia Nacional de Ope¬ 
retas e Melodramas — Dias 25 e 26 “Nossa 
terra e nossa pente"; 27 “Brutalidade ; 2S a 
31 “Nossa terra e nossa pente”. 

S JOSE' — Companhia Nacional de Revis¬ 
tas e Burletas — De 25 a 31 "Segura o boi". 

RECREIO — Companhia João de Deus — 
De 25 a 28 “O 2 U cliché"; 29 a 31 "O"frade da 
Brahma. 

CARLOS GOMES — Companhia Antonio de 
Souza — Dia 25 “P ra burro": 26 e 27 Ensaios: 
•js a 31 “Agulha em palheiro". 

REPUBLICA — De 25 a 2'J fechado — Com¬ 
panhia Cremihla de Oliveira — Dia 50 “A uru 
d»- zingaTo"; 31 "Prlnceza dos Dollars” e "Viu¬ 
va Alegre". 

PASO y ABATE 

TANCREDO MALUCO 

Vaudeville em 3 actos 

A Companhia Alexandre Aaevslc 
iic -3 deu uma ipeca para rir. Is»io mesmo 
anunciou lare^meate e não illudiu o pu¬ 
blico, com a circumsbancia, que deve ser 
qssignalala. de nol-a hwer d td » hme ; - 
tamente interpretada e representada, cou¬ 
sa. infeliznrmte, não muito commum ties 
ncissos theatros. 

“Tancredo maluco" ccm o ter sido 
adaptado ao nosso meio — trabalha :a- 
telligente do Sr. Rego Barras — não ué- 
ga a sua origem. Sua comicidade é bom 
hespanhola, filia-se ao díspuçate, exd> 
rado com tamanha verve na teria do "sa- 
lero” e dos "touros", das mulheres be- 
aitas e das aventuras domjuaaescas. Tan¬ 
credo uão é senão um typo de figura exo- 
tioa e abobalhada que arma em «na’.u o 
qurado as situações o exigem, sendo, m 
verdade, u.m velhaco. Creado de confla tiu 
de um rapaz que casara, ás escondidas, 
com uma ectriz, e que se vê em apur* o. 
á chegada do pae tyranno, architecta pla¬ 
nos que complicam a situação de todea, 
inclusive dos remanescentes do mambem¬ 
be a que a actriz pertencera, e que assoma¬ 
ra arruiaes aa fazenda do filho insulmis- 
&o. No decorrer de toda a trapalhada ri 
a plateia ruidosamente o que quer dizer 
que tem o Phenix peça para muito tempo. 

A interpretação evidencia razoável 
equilíbrio do elenco. Faz o Sr. Oscar Soa¬ 
res o protagonista, o Tancredo, e fal-o 
com um vigor de comicidade que lhe des¬ 
conhecíamos, da caracterisaçào, já de si 
muito hilariante á gesticulação e a de ma¬ 
nes exotiooe. Havia quem risse gostosa¬ 
mente só de vel-o entrar em scena. 

Também nos pareceu excellente o Sr. 
Alexandre -Azevedo uo Sem pião Soleda¬ 


de, com ares dramáticos que a sua 
qualidade de chefe da damelica troupv* 
tua m bem beira toma obrigatorios. Deu 
grande relevo á representação; seu papel 
ê trabalhoso a difficil. 

A Sra. IXtvIna Fraga, uaou da cos¬ 
ta ma ria sinceridade, pintou com côiva vi- 
\as e justas todas as scenas em que foi 
parte. O Sr. Luiz Carrart, em um aipi- 
i a multo natural e que pareci » autheuti- 
co arraucou gargalhadas gosrtcsno, e lca 
demais nos pareceram hem os Srw. Fer¬ 
reira de Souza. José Soares. An-tiuio Val- 
le. Jcaquim Rola e J. Sampaio e Sus. 
Judilh Rodrigues, sempre imiita exor »- 
siv.t, Electra Carrara e Carmen Marques. 
A Sra. Julitta Pinta, chama. ta a s?»l:s..tuir 
a Sra. Amélia .Trajano que ua vespera do 
espectáculo, sem razão plausível, deixou 
a Companhia, portou-se muito razoavel¬ 
mente. — M. N. 

Distribuição u»nbtn ■ i-ntrada cm scena) 

Julicta. Davina Fraga; AlfrtJo. Antonio 
Vallc; Tancredo, Oscar Soüivs; Major Azcv«*- 
1 1 o. Joaquim Roda; Serapião Soledade. Ale¬ 
xandre Azevedo; Mano«-la Soledade, Judith Ro¬ 
drigues; Antonio Betntevi, José Soares; Nené. 
('armen Ã1 amues; Antonio Faceto, Sampaio; 
Turil ■!<». Guimarães; Lucllia, Julieta Pinto: 
Yayá. Eleetra Pairara; Goronel Tihureio, Fer¬ 
reira de Souza: Papitão Matheus, l.uiz Par- 
rara . 

OSCAR SOARES 



Tem sido um grande successo de riso ‘‘Tan¬ 
credo Maluco” vaudeville hesnanhol adaptado 
ao nosso meio, em que o Sr. Oscar Soares ra¬ 
pidamente se impoz aos applausos do publico 
como vrm ttrrs nosw n xeis do riso. 



BODE EXPIATÓRIO 

Vaudeville em tres actos 

A moda, agora, é a do peças .para n 
o dahl a valorização de todos os orip 
mies novos ou velhos que desutauJihule 
o publico em casquinadas de riso. " Bo l 
expiatório" j atendo alcançado, entre nó 
exito dessa natureza uão «podia ficar n 
olvido e terça-feira tivemol-o no Pala 
para gáudio dos que elegem o riso com 
o melhor prazer. 

E foi realmente. essa. a nota culn 
nante do espectáculo, o publico deu bo 
gargalhadas desde quando, para mascar 
sua malandragem. Henrique, o noivo í 
o cordato Gustavo Kksttein acceitar com 
sua mulher. Flora, a desabusada estrel 
de circo, e convenceu Lulza. a timida m 
lher de Gustavo, a adaptar-se ao cargo 
criada de servir. K houve muito de qu 
rir porque não sô as situações são hí 1* 
íiantcs em extremo, como a interpreta», 
que os Srs. Chaby Pinheiro e Jorge Ge» 
til e Sras. Beatriz de Almeida, Belmira d 
Almeida e Jestikina de Chaby foi expn 
siva. natural, e consequentemente bastai 
te cômica. O Sr. Chaby Pinheiro, no pa 
leontologo, com um ar “bon enfant" » 
longa cabelleira loura esteve impagave: 
assim como a representação correctissinn 
da Sra. Beatriz de Almeida a desenvolti 
ra gaiata da Sra. Belmira de Almeida e 
sinceridade da Sra. Jesuina dc Chaby d< 

1 i cia m. 

Em papeis menores tiveram opport 
nidade de se destacar os Sras. Maria \ 
gusta e Mirianna de Figueiredo e Sr 
Santos Mello, Mario Pedro e Manuel R<< 
iha. Este se apurasse mais os seus ipapei 
estudando-os melhor hem podia aspir. 
collocaçào mais alta em theatro. que 1! 
não falta figura e mérito scenico. —M 

Disrtibuição — (liislavn EkHtein, Sr. • 
Pinhcln»; Bernardo NVinz. Sr. Santos M« 

1 1 enrique. Sr. Mario I *• •<!•.*•»; Antonio II t- 
Sr Junte Gentil; GnUlu-rm» Wurz. Sr. M 
nuel Rocha; Alexan ire. Sr. Al I Pera: F; 
eisco. Sr. José Móra; Lulza Kks*ein. s 
Beatriz de Almeida; Flora, Sra. Belmira 
Vmeida; (Ma«ra. Sra. Jesuina de íMmly; Ae 
lia. Sra. Colina Si'va: IleVnn. Sra. Man 
de Fiuueiredo i* Mllc. Leyrletz. sra. Ma 
Augusta. 


LIVROS NOVOS 


IMPRKSSõKS DE AH TE” 
Carlos Wilhote 


livro 


Nos últimos tempos poucos livros 
obtido o succcs-o ilc>'*c trabalho *lc i ' 
líulxms sobre assumptos «lo Arte. 

Mc>mo os siMis companheiros de geia 
como ILmald dc (hirvallio Nogueira 
Silva não obtiveram ainda uo meio arli 
uma reputaçã») ião solida. 

Póde-sc aHirmar que depois <la 
lirttsilrirn do imniortal (Jou/.aga Ihique 
nlmin critico U*vc t:io larga acceitaçao i 
Carlos Hubcns. 

Para <ptc se .julgue o seu livro ;i 
transcrever o que já disse a critica de 
rios eseriptores; 

•• . . . são paginas de um critico filiiss 
ím uno não tenhamos talvez nenhum ou 
— Monteiro Ijolmto. 


“Por outro lado. o livro 1 ni/tresso *>' 
Arte, como o Arte Hrnsihirn, de Gonzag- 
Duque, ficará marcando um momento d 
tincto na historia e na critica <le aru 
nosso paiz”. —- M. Xoyneira <lu Silva- 

** ím pressões fie Arte está destinada 
uma vida duradoira. K* um livro que i>">i 
a hihliothcca »lc um estudioso. 1,1,1 
que será consultado por todos aquelles q u 
sc interessarem pela nossa historia »bh- 
ca". — Thén-Filho. 
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' \^f>o "".n 

BEN WILSON 


De arrogante presença de homem silo. 
esbelto o forte, cie elefante po e e perfeita 
figura, torna-se um verdadeiro gcutlcmun. 
Seu trato é o da maior intimidade eom to¬ 
do-;. K* além dDso muito culto e muito sym- 
patliieo, de extremas condições de lealdade e 
nobreza. Tem eabello preto e olhos easta- 
lilios. Seu sport favorito é a natação, prati- 
eamlo também a equitação, preferindo eoiuo 
eompaidieira no seu trabalho a aetriz Neva 


|<’ste aetor nasceu em Corning. lowa. e 
de pequenino dedicou-se eom afinco á lei- 
i de romanees, sendo talvez por isso que. 
Iiotiiem, qniz ser um rei das series. 

Muito ereaiiçn ainda — eonta elle — 
1 e o*» da minha edade liamos, para depois 
i erpretarmo- eoniu podiauios, tudo quanto 
t i eoisa de aventuras. Minha uovella favo- 
lembro-me bem, era a obra de Júlio 
\ ne tão eouheeida “Vinte mil léguas sub- 
i trinas". Tiidia eu, então, uns treze auun- 
ti edade. 

Começada assim, «ma vida titdia fatal- 
ii, nte de ser eluda de aventuras, accidenlcs, 
it oiiteeinnmtos, coisas que lhe deram formi¬ 
dável experiencia e conhecimentos. que, por 
irnul, hoje emprega tio einema, dentro de 
as faculdade-, Ao- treze anuo- fugiu de 
r.i-a e entrou numa eompanhia de mãos e 
penes artistas que elle. arrastado por sua- 
preeores ideas de mambembai*. Conseguiu 
fazer-se destacar entre aqitella gente o pouco 
tempo depois viu -e glorificado ao entrar e 
estrear em um «los principac- theatro- yorki- 
110'. Desde aqitelle momento -ua est relia foi 
tomando maior e mais radiante brilho. Hoje. 
lião nh-taiite -« reiii-lhc dado- quasi -miprc 
series a fazer, prefere o- papei- de completa 
ps\clio|ngin thealral, não sendo pouca- a- 
«•reações delle nesse genero dr filnis. 

Iteu Wil son veiu tio theatro para o ciue- 
ma, tu» fim th* muito tempo de aetor, o de 
ter colhido, além de grande pratica, notav» 1 
messe tle triiuiiplios. I ui dia a-—aliou o n 
tehre do cinema, e elle deixou-se envolver, 
entrando nu Kdison, onde >e eoit-ervou tre- 
titi no-, (jue torain ire- anuo- de grandes 
êxitos. 

* onio direetor tle theatro e tle cinema 
V >e aptidões tle grande tle-tatpie, tendo 
d mpetihailo ditraute muito tempo, a coii- 
b 'o tle loilo-, a- funeções tio primeiro tle- 
dois cargo-. em que -o Innivc eom toda 
' crao. teehnien e arli-ticamente. Com» 
tor no theatro silencioso po/ em scemi, 
olo ao mesmo tempo o protagonista. a< 
*•" "-a** aveiitura> «lo tiao menos famoso tle 
b" vt americano (‘leelz. 


W 


v ctor de grande preparo e cultura. Ib ti 
ui devia estar destle ha muito no drai a 


*' "Iticm ou |isvcludoojeti, vez tle anda. 

;,,| do elli toilos o- generos e uno elle fez. 

de vir para as -eri«- mostrou ptvdi 
" pJtra a comedia, otnle triumplum pie 
lie. 1’assou depois a«> tirania eom «» 
1,1 " bdiz MiPirs-io e facilidade e em ;• 


ífll 

qu 


cntroti na- series, genero, atinai, a 
arece dedicar-se com grande euthusias 


-te- últimos atlttos. \f-le genero, po 
•igradam-Ihe mais o- fihn- em que ha 
atpndle- cujas -cenas decorram etii 
canieiito, étimo aconteceu eom “O tele- 
da Morte” e com o “Uastro tio I*ol- 
1,1 que a siia aetuaçãtt foi a inai- bri- 
pttssivel. eolloeamlo st* eiitre as figura- 
eminentes tlessa especialidade. Como 
dramático, e grande aetor digamos, ha 
1 activo ti bem estuilath) papel «!«• es- 
!* r. em um tirania tle grande psychtdo- 
1 ’°iho etisiumam -er aliás todos os tle 


Imi- W eber, que era a sua autora, c cujo ti- 
tuh» mi- ano occorrt» agorn. passado ha tem- 
p»»s tio Kio. hd mais mu triumpho a juntar 
á sua enorme lista tlelles. 

Meu ultimo tibii. tpiero tlizer, minha 
ultima comedia diz elle foi *\\ eon- 
;jui-ia th» tíraziela*. Fui eu proprio tjuc a 
dirijfi, temlti me dcdicnd«> de ahi para cá, e 
com todo o calor, as - *rics th* n-siuupt » po- 
h' ml. Kntendo eu tjite e-sc genero th* cinema 
'* dos mais interes-antes, e -e não está na 
altura em que deveria estar é porque tem 
sitio desvirtuado pelo- mão- produrtores,que 
apenas cuidam em realizar sen negocio -em 
nenhum intere—»• artístico. Pnrecc-me que o 
inellittr caminho a seguir, seria o <hn|tiella 
tendência que f rancis Fort! iniciou eom a 
-ua Moeda (Quebrada e que eu continuei 
lio meu “Navio Fantasma”. 


Oerber, eom quem forma uma das parelhas 
de series mais conhecidas e mais constantes, 
pois desde ha muitos annos que aetuain jun¬ 
tos, t» que afinal não é muito tle admirar 
porque, quasi são casados. 

— Aetualmente — «liz elle — estou con¬ 
catenando um argumento, proprio para um 
fiim cm series, em que tenho as maiores es- 
pt ranças, pois trata-se tle um romance bem 
leito c uno tle um conjunto dc -cenas absur¬ 
das como as qno formam a maior parte das 
-cries aetuaes. 

Fara terminar tlirenms que Hen Wilson, 
não obstante ser um apaixonado pelo theatro 
em que obteve grandes triuniphos, adora o 
cinema uno so pelo genero como pela mai«»r 
liberdade que «lá ao artista. 

K’ uma vida mais digna para o aetor! 
«liz elle. 
















0 Laçador 
Australiano 
e o Cow-boy 
Americano 


FALANDO PELA 
BOCCA DE 

WILLIAM S. HART 


Entrei logo 1,0 assumpto 
quando me encontrei lia dias com 
William Hart disposto a uma en¬ 
trevista. Eu queria talar do de¬ 
safio que elle tivera com o va¬ 
queiro australiano, Baker. 

— Já se escreveu um artigo a 
respeito — disse-me elle — en¬ 
tretanto pergunte que eu respon- 
ponderei. 

E tomou logar na cadeira, 
accendendo um charuto. 

— Snowy Baker é perfeito 
sportman e maneja o laço á ma¬ 
ravilha — começou. 

— Mas, pode competir com 
os americanos? perguntei. 

— Póde, comquanto o modo 
de laçar seja differente do nosso. 

— Como conheceu Baker. sr. 
William ? 

— De quando se fez o fi!in 
intitulado “A attracçfio de Buch”, 
de que elle foi protagonista man¬ 
dado vir expressamente, pois é 
natural da ilha de Buch. Convi¬ 
dei-o, por então, a visitar nosso 
rancho, para que o pessoal pu¬ 
desse conhecer o falado Baker, 
celebre rei do laço australiano, e, 
mais ainda, pelo desejo que cu 
tinha de apreciar os methodos de 
jogar o laço, lá na ilha. 

Propuz-lhe uma comparação 
entre o nosso West e o Buch 
australiano, sendo acceita a pro¬ 
posta . 



— E quando apresentou Baker aos seus 
homens, receberam-no bem? 

— Os vaqueiros desconfiam sempre dos 
estrangeiros e a frieza com que o receberam 
não teve outra origem. Pouco depois, porém, 
Baker conquistava-nos a todos. E’ um ho¬ 
mem de acção, um homem ás direitas. Sabe 
hem do seu offieio. Vestiu uma das minhas 
roupas e foi sellar um dos cavallos com sua 
sei la de prata. Estava soberbo, nesse mo¬ 
mento. Loiro, muito loiro, varonil, atldetico, 
de assombrosa musculatura. Montou com a 
rapidez do raio e poz-se a pnnnos. Bom ea- 
valleiro não haja duvida, deixando-nos um 
pouco estranhos por seus methodos, que elle 


me explicou, mais tarde, serem um pouco 
inglezes e um pouco mexicanos. Eu disse-lhe, 
então, que nós só podemos jogar o laço, com 
uma especie de cabeceira nu sella para nos 
apoiarmos. Com sellas como as delle nada 
faríamos, o mesmo se dando com elle certa- 
mente se usasse as nossas. 

Baker poz depois á prova suas habilida¬ 
des de bom cnvalleiro, e o que mais me cha¬ 
mou a at tenção foi o chicote, trançado, de 
pelle de kaiigurú, que elle usava para juntar 
o gado. Fel-o girar no espaço, com grande 
maestria, fazendo-o assobiar, crepitar, como 
s e fora uma metralhadora em acção. Ficá¬ 
mos ent husiasinados, tomámos lições e hoje 


posso gabar-nie de saber lazer o mesmo, 
bem como elle. Tenho pena de que o n 
caro jornalista me não visite em Los Am • 
les. Mostrava-lhe um apparellio completo * 
australiano, que elle me deu em troca de u 
de cow-boy... 

E William Hart levantou-se para ir em 
hora. 

Mais uma pergunta, ainda... Quem 
nhou afinal ! 

Em vinte minutos Baker laçou dezoi 
potros e cu deze-ele, faltando-me d»>i- mm 
tos para o prazo estipulado. 

1 tesped imo-nos então. 







N 




\ 






/ 


' 


thí 


t 


m 






parede- «h- '>*•11 quarto <li‘ «reunça estavam 
IjllílM «-liberta- dcss«s pllotograpllhl- «le 
«•«istumcs, «!«• panorama-, «h* homens celebres. 

I tu dia, seu- pae- lcvarani-n’o a Londres, 
para e-tmlar, *• **1 lt* não obstante a Mia cons¬ 
tante pivon-upaeao pôde «ledicar-se ao es¬ 
tudo »• ao> -ports que se praticavam na es- 
eola. 

Mai- tarde, gra«;a- ao seu talento e ser 
um d o*n melhore- almnnos da escola londri- 
nen-e. tonnou-sf em engenheiro mecânico 
eoni diploma de lnmra e medalha. 

Kxercon -na profi-são, pelo espado «lt» tre- 
nie/«*s. ahamlonamlo-a depois para >e «buli¬ 
ra r ao jornalismo, e foi repórter «le tres «lia- 
rii»s de L*>n*lres e um da Holatula. 

Tatnlu m não se deu liem «**»ni is-o e resol¬ 
veu, então, de uma \«*/ para sempre reali¬ 
zar seu sonlu» dourado. 


(ÍCCCCJ 


CREIGHTON 


J4ALE 


L*n l!Ht!t, ( niyhtoH Hnl, chegou a Nova 
^ ,M 'I' cfíin a grande companhia theutral, 
/étttlfl /• orbrs /{ttlnrlsOH >■ f ’otn jitintf, e diirau- 
te tr»*- «ui quatro anuo- perambulou pelo* 
palcos americanos, -empre em companhias 
d«* primeira ordem. 

Nnnca me occorreu — di/ clh* en¬ 
trar no cinema . Houve lVt«*r-, meu excellen- 
te amigo, é que por varias vexes me fez ver 
que o theatro mudo im* abriria amplo e mais 
'••guro porvir, que o falindo. A principio, 
nao tiz ea-o, mas, depois, pensando hem, se¬ 
gui a idea . e decidi escrever a llaiise IV- 
tera. 

boi de--.* modo que «*11«» foi apre-entudo a 
h rank IVwelI, conhecido ensaiador ou • o 
contratou *• fez debutar m» cinema. 

( on iVarl \\ liite, fez sua estiva nas se¬ 
ries e e-ta na memória de todo- o siieeesso 
que «*11«* I no Rn» com «»- M ifst mos ti» Xorn 
) o/7, na pelle do ajudante de Ju-tino (’la- 
r«*l, j>olicia trame/ -<i«mt ifieo. O -cu .lame- 
son ainda boje é lembrado. Mai- tarde, ap- 
pareceu-iios aqui de novo, em papel de 
maior r« spmisahilidade, o do Mascarado Ki- 
sonlio no tilm hinymtt t/o inostam ou (iarni 
*/• itrnt que Ibe valeu extraordinário exito. 
He nome feito já. continuou depois a visi¬ 
tar-no- em oiiti - ! - papei- de importância e 
-empre bem recebido, -• cundand » Gladys 
Hulette, -1 mie ( aprice, «»t<*., etc. .1 (adrirti 
it. 1.1 e um do- -cu- mais palpitante- films. 

/ r* itfhhot Unir, no inverno, pula tora da 
cama ás sete da manhã, para o banho frio. 
e no vera*/ levanta-se á mesma hora e vae 
ao banho de mar. Toma depois qualquer 
coisa ligeira e no -eu uutomovel dirige-se 
ao stiidio, onde trabalha qmisi n dia intei¬ 
ro. A- dez hora- «la noite, reeollie á cama 
ma- nunca dorme antes de uma ou «luas «la 
madrugada, pois tem <» habito «le ler ro- 
maines. 

I m jornalista achou azada a oeeasião e 
falou-lbe do que se «-tá passando na Ir¬ 
landa . 

< reio - respondeu que «> meu paiz 
« btera a 1 ib« rda«le. ta«« merecedor **lh* e «lis-«». 
VY certo que a Inglaterra nos tem «Indo to«l<» 
«• progresso possível, mas a Irlanda, eomn 
«pmhpier íilbo-íamilia. entende «pn* chegou á 
sim maioridade e quer emancipar— e. Liher 
«la«l«‘, é .» que a Irlanda quer. Se fôr neeessa- 
rio tazenuos a guerra, serei «los primeiros a 
pegar em armas para lutar pela liberdade e 
p«da causa justíssima da minha terra. 

( «mu» cavalheiro que entende Oreighton 
liale. que nem «i publico nem a imprensa 
t«*m necessidade de saber «piem é -ua esposa, 
«‘ nao diz, por isso. >en nome a ninguém. 

Lm sua carreira, nada tem que fazer seu 
matrimonio. 

Outra «*«»isa que muito <> desgosta, tam¬ 
bém. e perguntarem-lhe quanto ganha... já 
disse mesmo, em certa oecasião: 

— Nao eomprehendo **ssa forma «le re- 
claine que se faz, dizendo 11 «* os nossos «»r- 
denados -ao enormes. Nem -«» ha «)ir«> entre 
nós. Ha também misérias... 

^eu caracter está b«*m definido nesses 
«lois factos. 


■Mc joven act«»r «*uja p«»pularida«le l«ii 
i nos films eui >eri«», «'• irlande/. na- 
na toriuosa cidade Cal». A«lor«»it dc>- 
pequeno o theatro e jámais p**ns«»n em 
ir no eineiim . Na «‘«bule »!«• «»it«» anuo- 
ijnelaxa papeis de lumimma importan- 
vin um theatro «!«• -cu pai/ <pm-i «1«*- 
‘«•«*i«l«». ui;»^ iss,, pouco valor tinha para 
• <*om tanto «pn* representasse «le 
'... Hode-se entretanto dizer, assegurar 
M *. que Ilale debutou no proprio quar- 
M»is era alli «pie -e reuniam to«la- as 
ias estrellas, mino «*11«*. para represen- 
1,1 o comedias. 

i,ra coisa que «» náo deixava -«»e«*gar 
" desej«> de ver a America. Kra assim 
<juem sonhava a«*or«la«l«>... Nova York 
uerica eram tudo para elle, miraiub» «• 

' ;,, id«» a- plu»t«»L r r;iolii:i- ;i r«*si»eit«». A- 








í. PAVKÉ l. 

FOX — “VAIDADE** (RUml wives) Um 
magnifico drama «Ia Fox brlfhantetnent* re¬ 
presentado por StelJa Taylor e seus compa¬ 
nheiros de “Os pezadellos de Nova-York”. E* 
um film ciue sem favor nenhum pode dizer-se 
extraonlinarm. Anna Marley. dama invejada 
na alta sociedade pe a helloza de fD/mas e ri¬ 
queza de vestidos. é esposa de John M ir'<*y. 
sujeito enérgico que manda dizer ao costureiro 
da mulher que não paga mais vesti I »*. Anna 
fica fula com o mairdo e como tenha um ulti¬ 
mo vestido na loja erc.ommemlado ac •«•ita «« 
offerecimento d«* um D. Juan para pagai-o. 
Cjuando o Morley sai«e disso faz um escarcéu 


CIO L D WIN — “O REINADO DA JIVEN- 
(The Kir.gdom ç>f Youlh) — Magnittco 
fúm em que apparecem nas duas figuras ccn- 
traes Mauge Kenneuy e *i um M«»ur*. uoi» al ¬ 
tistas cujo trabadio B<wa* drama. <* \erdade.- 
ramente notável, o argumeaio ofíerecv-se 
cheio de interesse a aoção é empolgante e a 
ensce nação nquissima. Este fi m é um dos 
mc.hores da fabr.ca editora. K a historia de 
um casal a quem uma ve.ha. quer desunir em 
seu proveito. Essa ve*ha parece que es.a en¬ 
amorada do Jimrny. o marido, e emquanto <• 
perstgue de olheiras pintadas e com a cara 
cheia de poma.ia, empurra-lhe a esposa para 
o» lados de um indivíduo rico chamado Duval. 
.V estupidez «.a velha produz as peores conse¬ 
quências e no fim tia peça quasi termina « n. 
divorcio trágico. A esposa do Jimrny escapa 
de morrer a.ogada e so uepo.s u.s-«» «• que se 
fazem as pazes, tendo <» rapaz s?t.vado a mu¬ 
lher de morte certa. E termina tudo no seu 
logar. 

ODEOX — -O PAVÀO UHANTO" - U 
L,or«l Grossenfield encontra num caharet di 
segunda ordem uma pequena cigana chamada 
Maryla «iue <»ar.ça admiravelmente. Leva-a 
para casa. educa-a. apaixona-se e casam os 
dois depois dos tramites legaes. Ma s tanle 
começam a corrtv historias t.a alta-roda. ros- 
nam-se varias coisas sohre a origem «la rapa- 
rLa e o Lortl, oan lo provas «le grande o d»ar- 
«lia. parece envergonhado com a mu*her. f»>ge 
com elia para longe. A Maryla. como é na¬ 
tural. tlesgosta-se com aquioo «• term.na p«>r 
abandona'/ o marido. Es.e encontra-a mais 
tarde r.um cabaret de luxo c escrevc-lht* uma 
carta babosa. confessando o seu urrei» ndi- 
mento. A pobre pequena jiarece «lisposta á 
reconciliação mas quando «» Lord. muito con¬ 
tente, vac huscal-a ao hotel «lá com cila mor¬ 
ta. estendida com «piatro velas. <!ert llegcsa 
e Han.s Meriendorf trai alliam r.este excellente 
flim allemão. 

‘fi vex 1 

PARAMOUNT — “SEMPRE AUDACIOSO" 
(Ala ay* audacious) — Pellicula «le Wallace 
Reid com varias scer.as «le grantle jovialidade. 
Num hotel qualquer ts.ão uois sujeitos paro- 
♦•idissimos um c«)m o ouiro, Perry Danton, al¬ 
mofadinha e herdeiro «le uma gtande fortuna 

S»lm Tuck, chefe de uma quadri.ha de la- 
drões. Resolvenilo aproveitar habilmente aquel- 
ia singu aridade da sua semelhança com o mil- 
lior.ario, o Slim logo concebe a idéa de st; fazer 
passar pelo rapaz e recordando ao auxilio do 
ires cúmplices, começa por fazer cahlr «> p«>- 
i»re Perry numa ci ada. Em seguida trata «le 
desenvolver aque le plano que tanto dinheiro 
ihe traria mas um cão policial que pertencia a 
Perry estraga- he <» projecto e elle «lá em dro¬ 
ga. Perry casa com uma namoratia e acaba o 
film do modo mais alegre. 

PARAMOUNT — “O ARUH1DUQUE” Uack 
Straw) — O Dr. Jennings, esposo da Sra 
Rachel e ])ae «la beliu Ethel. proprietário de 
uns terrenos desvalorizadt s na (*alif< mia. re¬ 
cebe a grande rova de <|Ue se de.scol rira pe¬ 
tróleo nelles. Entra a famiiiu ptJ/u a casse 
dos novos ricos e a Sra. Jennings, até então 
pobre soberba, installa-se muito ancha num 
palacete comprado a uma viuva sem re/ursos, 
começando «lahi em ileaMe uma vila tola «le 
farronca e de foViira. Ethel tem um namo¬ 
rado e este que é caixeiro «le um botequim e 
«jue sabe «tue u vedia virou em aristocrata 
penetra - he em casa com «» titulo «le arclii- 
«lu r, ue Fulano «la Pomerania. Dào-su ciTio 
va' ias scenas engraçadas «• r.o fim rusu*ta 
que o rapaz é m-snio archhlunue «la Potneruniu 
e casa com Ethel. Roberto Warwick é o he¬ 
rde desta interessante película. 


medonho, uma terrível scena «|iu* até provoca 
chiliques na Anna. Para serenar be)»c elia um 
calmante e tem um sonho onde assiste a vá¬ 
rios episoiilos interessantíssimos. Quundo «les- 
pi'<*ta do pezade lo está completamente inu- 
dada. 

FOX—“MARIDOS E MAR1D1NHOS" (Why 
truMiy your hurband) ? Mary e Suzane «luas 
irmãs multo limlas, são casadas eom John •• 
Tom. dois grandes diabos muito amigos «le pa¬ 
tuscadas. Numa noite em que elles as tinham 
«le acompanhar ao thealro, os rapazes entram 
,m casa «le testa franzida, pre«iceupadissimos 
com «is negocios... Dizem com v«»z fatigada «iu«* 
não po«lem ir. que teetn que voltar ao escri- 
ptorio «• tratam «le descartar-se «ias pequenas, 
itnpingindo-as ao ti<» Horaeio. Feit«i isso voam 
para um baile A pliantusia no Culyséo, mas 
a Mary «• a Suzan. conseguiram amuas fugir 
a«i tio Moracio. outro pandego «ia força «los «l«»is 
maridos, vão-lhes no encalço. 1*1 eneontram- 
se todos no baile, o ti<» Horaee. a mulher «les¬ 
te e os dois casaes. Vae tudo pa»/ar á poli¬ 
cia «• lá nsolve-se «> caso «le uma maneira 
multo amlgavel. Eileen Porcy. uma «las mais 
interessante* ac*rizes «la Fox. é a heroina «les¬ 
te interessantíssimo film. 


A VIDA DE CARPENTiER 

eis o film que o Odeon vos 
offe.ece na próxima 
segunda-feira, 8 
rio corrente, 


PINFILD “D PRINUIPE ZlLAH" Uni. 
cigana i*.cada por gente rica es.á para cas.-n- 
com um príncipe mas um conue a «piem elia 
cedera. «juer c. ntinuur a tcl-« para si .. em 
birra em lmp«‘«llr «* casamento. \«n«l«* balda¬ 
dos 1 1 », l« »s os seus esforços nesse svnthi»» 
conde termina por mandar ao príncipe, c«*tt 
presente '!«• nupciits. to«ias as cartas «pi., p. 
siiia «la pe«|uen«. sua antiga a ma nu*. o prh 
cipe «iá «i fóia com a alma cheia «!•* h<»rror > 
a cigana fica maluca. <» pa«* «la Iteroiua «i« 
afia <• «*on«le paia um duelio e «lá-Hie uma • - 
locada «tue it manda para <> outro mundo. . u 
vitlantlo csforçi s ein segui«la para r« c«»n« ih , 
ns d«)is esposos. E’ feita a reconciliação, vol 
ta a razão á cigana mas mais tanle, em «•■» 
Heqtienciu «lo gratule abalo r»«*« 1 i»l«>. a rap 
riga veni a morrer. Ileh i.a Makowska • <’.u 
«lo Tr» ni«> são os dois int.eri»retes principu, 

ElKO-FlLM — “A FROSURIUTA” — !b I 
«la Ver/mn. protagonista. Man«»n. ceh-hre < 
cote «le IMrlim. tem um amante tnillionario, «. 
Harr.v, e uma filha pe«|ii»qia. Su/.i. Stizi er» 
ce, fica uma rapariga 1 onlta. cada v.-z ma 
amiga «la mãe. agora em pltua decadência. «» 
Harry casara c»»in uma viuva ciuimmtu má» 
de um rapaz chamado Krut a«> sah< r «pi. 
este é nem ma s nem m. ims do «pi< namora i . 
«la Suzi, intima «> proprietário «lo hotel onl. 
estão todos os personagens «la historia, a en¬ 
xotar Manori <• a filha. Resulta «lisso a Suz 
qr procurai-o e acabar p«»r matai-»». E* al 
solvida devido ao talento <h- um advoado «pi< 

«» seu proprio t ae •• «» film termina com um 
gesto «hd!a repcllitulo o j<»Veiii Krut. 








IM"N — >'U’MI \ H Fm I.. II,, fíitn <|„ 
Pol» Negri. I ni pintor <iu. viaja p,i„ |-; UV - 
t o, na hm a volta pura a Luropu, carrega com 
ma prin«-. /.a amon natm m* nome Maa. «pi. 
nr nAo «im-rer sujeilar-se aos m>,Jos ,|. um 
uivrdotf rhaminlt» ll-tdu, estiwta • nc irada 
um tuintno a.é e.«sa • jiora. <» K.idú s.gu. 
iml.. ui na companhia • um prli.« p, amigo 
pintor. Maa, educada pelo pintui. adapta 
.proHHU ao» po.Mnitn.-s europeus . mais ( U ní« 
neontrando-se roin um . mpr. /.ario .,u, v . 

■ nçar. arranja contra, to pura um Adiambra 
tialquer. Alt! a encontra o tal sarmiot*. u., - 
ú e aiguín t.-mpo «I. pois a «iun.-urina vm a 
mrr.*r nas mãos *1. II»-. n lladú beiju-lh. .. 
olav.-r c 8UÍPlila-s«. 1» « * pm s. «ui la. 


"\ TKLKMIO.NKMA 1 »<» | »| \ 1 n »** M 
• nt ó casado i-m s. gimdus núpcias c .in , >, . 
imra Kbbe. Tem um filho chamado Klmun- 
. , .hspol.ro um quadro posado pela niadras- 
i no Atelicr <1. um pintor ceienre. Tcn. . 
.•struil-o com uma faca. envergonhado com 
qu ilo mas Mossa oc«-a-dào iut.Vw-m «. pim..- 
. « II.- mata-o ipiasi som ipp-r. r. S.-gucm-s* 

..nas las tanto dramáticas .- d«-pois . Sr. 
:i.|. ( conta a stia historia, qtianh» >. rVia co»uô 
m leio para salvar a mã«* da m s.-ria n*io 
ndo depois enrag» m para confessar a«> mu - 
.. O se li passado, o l> r . p,rdõ;,-a. tipi.. * 
Iara .* acal.a a historia no m.-lhor dos num- 
T.-Prildl.- i n.ii/al. z a hei. m do t mi 
ma hôa produrção italiana. 


^j °crrisiens & —7 

g \ " 'í v V si! ÍS í\V ~~. “ U M A N'<>IT K N K uu LO - 
Vor.u U . ' K.uiy Lyons o Lee 

i! U co I ( ,i* h.-f6,,s insoparavi-is desta 

t.-m ■» e ’ il . 1 "‘versai. Kífectivainente 

u mas se. nas engraçadas . no Uciic-ro é 

■ " •«•-•••«■r. ..a» (ull.-i. .... matmificu 

, , ' * a,a d.* um l«i-onur lo *-rn apuros 

Si J,rr “ “>"a "fa.-a.lu" de mH 

pomoilr ...r. U,,M | , u ., nt ‘*° rlco * xirupin varias 

l hai Hmonti. expirada». pelos in- 

' , V * * 7 ' **!*'‘'*»• grande panu.-ua ti-nmna 

líriV»'. a * ag Com edlaH, nu maior ac- 


• » » % 1 


JA' v!dh» ff - Historia int. r.-ssante e 

1. 1 ‘ , - irmãos fl.hos de camt.on. xes. 

. T,: í a ,il rmla. • ntro os ta.-s aristocru- 
«M I" di lo ir... os dois ir nulos. ,. Arthur a 

i m' m n M ••n v ‘*nri.nhiir-s.. da sua ori- 
»- 'iiiii -l.. a- .iltam jior *pi. r.-r . s.-..n<l.-r 

d í'... S a Vt *rda-ltlra «ntdiçAo social 

U- ; V h, í r u ‘ m ,,n »H noiva. I.uiza In- 

s,, ,, t ' nha '*• uma ormilliosa dama que a 
matr.-Ka <!»• avenuuar a v. r lad.- s .1 r. certas 
rliocaram ao seu <• nlt.-cimento a 
do rapaz. Va. a m.-ca até 
.Hao I.y Velhos . lá faz i'H tilam- 
terminando por .-iisinar-llips 
I --nt-toin. K no fim <la 
<la maneira de sempre. 


historias «iu« 
respeito d I »S 
a vil la onde 
dau.-tn com 
•‘."•■•is as f. uras do 
historia tu I.» acaba 


• • " ’ 'OI 

i.\a Nnviik a heroina. 


Corrida 


Gloriosa 


film 


da 


Goldwyn 


por 


Mae 


Marsh 



"ín .st, pn.jir;iiniii.i <.if. .-.-« np - quinta- 
1 'roNima mais um film luxuoso d.-t 
1 > \\ N N um trabalho qlic uh m I. J»c*s 
um en.-r.-do interessante. mostra-in»s 
is do “urandniond". apri-st-ntudas com 
vo propriu dos til ms desta t-xph-ii lida 
•i americana, » qu sAo tAo fb> aurado 
jciedade (pie pr«*cu t a os nossos s tlòes 
"•rtanto. niais um film triiimphantc ftu»' 
K0.\ offt-rece. na demonstracAo de .pu 
ara as melhores pro.liptuira f.irniar 
* Us prourammajs. 


m eavullo dcspreza-l... c urna moca 
' didíi em sua reputa.;Ao . em sua honra. 
>s parecem per.li-los. •• entretanto, aca- 
vçnc.ndo. Assim s.- liparam »>.' ilistinos 
’> ui Luslllc He.ld •* de "llonr.i -1v» Sul’*, o 
, . ‘V *1 u *• fazia parte «lo hu<- das preittlas 

,l * c ‘*hlo em beneficia d. uma festa de eari- 
• que se r« alistava no parqti. lo p ilar. t. 
*e dc Lucille. Lú, entre a multilâo im- 
, de conv i<lados, está J.mu s lie Lucc. 

, or «1U» também entendia d.- cnvullos de 
"'as e de mulheres Itonit.is. pelo que des- 
‘Vtl O Mlbet. de rifa do ** 11 • • r 11 *;» lo Sul”. 


mas far.ia qtiestAo d. ficar com um leiles 
qu» lhe off» recin Lurille. cuja 1* lle/.a elle 
riihirava. ii Sr ltead. pae de L.ueille. tem no 
. .-rr.-t.-r um ainiun. ou jinti-s. um liuim-m (pie 
.11. stippò' imiuo. sem saber que é um Itru- 
iiis qu* está a seu lado. prompto a apuntia- 
l.il-o p. las costas, ou ]»elo menos a fazel-o 
a.-rumar pelo prazer *lo chamar a si a fortu¬ 
na do d»'lir.iga lo que confiava nelle. como 
muitos outros incautos, e desejoso do pos- 
.sclr-lb. a filha. I *o .-avalio ficou elle livre, 
pois que a sorte bafejou a própria Lucille. 
11 tir mandou rerolher a "plnoia". como lhe 
i-hamava o corretor. As cavallaricas Jo pala* 

. te. Kntretanto a “pitioia”. de mau aspecto 
por falta de trato, tinha um “oediunV*’ de 
val.-r, • foi quando o ne^ro velho Ihiniel — 
qu. fòra < s.-ravu c s<- apejrAra A filha do seu 
-.-iilior estava a lítnpal-o qtte o viu um 
velho jockey, retirado da lide, conhecedor 
.].• .-avalio* (*s jarretes fino.s «• nervosos do 
animal chamaram a sua attenqão; sahendo-o 
filho i lo prodicpiso Silvcr líay. estava certo 
que trinando t.ria delle um outro prodígio; 
!.>i iss que elle disse a própria Lucille. que 
o » n- arreiíou desse tre na mento, 

Kntretanto, com grande raiva dc Jante» 
I. Lu ’e. naqu. Ha mesma festa de caridade 


Lucille conhecera o joven tenente (Jrcgory 
llalne. qu*- estava em tratamento de um 
braqo ferido em Franca, na murra. Aos pou¬ 
cos entre «>s «I•»i« jovens s** estabelecera, a 
amizade que, quul bot&o, ubriu em uma flor 
de aroma delicioso, o amor. K tornaram-se 
noivos. Mas nAo foi duradoira a felicidade de 
ambos, pois que, ao saln-r qu»* James Ke Lure 
convidAru o velho tíead e sua filha para pas- 
mircm urna temporada ern seu “bungalo»" 
do Norte, elle que sairia a mA fama que tinha 

• * corretor, |»rocurou obstar que a noiva 
acceitasse o convite, sendo rnal comprehen- 
dido por Lticill»* que viu cm sua «‘xigencia o 
tfenio do mando (|uc a queria dominar; e, le 
viana. «dia prefere acceltar o convite e des¬ 
manchar o casamento. 

Partiram, indo t-m companhia dellcs um 
amigo do corretor, a sua alma dammida. 
Jiu-k Balde, com (piem elle JA concertAra um 
plano a v**r se s«- apoderava daqueilu criatu¬ 
ra linda que elle tanto cubicava. Foi descri- 
volvendo esse plano que m mesma 

noite em qu<* chegaram a<« **bungalo w ", tra¬ 
tou de embebedar o velho B.-ad, uo mesm«* 
t»;mpo qu»- liie contava proexas do s,-u cavallo 
“Torpedo" que ia disputar o grande premiu 
de -ita. i**0 dollars *la próxima temporada tl«- 
Sara toga. Quando viu a sua victima Já in- 
«•onscietite levada para o quarto, James pro¬ 
curou Lucille, julgando encontrai-a no seu 
quarto. Kl la. porém, descera :m parque, nAo 
podendo dormir, dominada pela recordaçfto 
b? Oregory, que cila amava c que tão levia- 
namente repellira. Foi lá »iu*- a foi encon¬ 
trar o M.ityro que qu. r ugarral-a. vendo-a. 
porém, fugir ligeira e encerrar-se em seu 
quarto, indignada pela cilada *-m que cuhira 
*• comprehendendo liem quanta razão tinha o 
j -v.ri tenente na sua apprehonsãó, nas suas 
suppMsiQ**ies contra o corretor. 

No dia seguinte pela manhã, não querendo 
tical* mais sol» cquelle tect»., Lucill.- arrastou 
o seu pae para N*- u - York. na la lhe dizendo 
s °bre o acontecido. Cerca de um mez depois 
eil-. s to-los em Saratoga. u cidade que. nessa 
época d«* corridas era procurada, enchendo- 
s»*-lhc os hotéis de uma multidão que vinha 
de todos os pontos do paiz. LA. pela manhã, 
i-s animais “tiram tempo", e John. o “entrai- 
nciir dc "Honra do Sul" fazia um j-x-key seu 
amigo, spike Laskt-r. montar o valoroso filho 
dc Silvcr líay. ol»tendo uni tempo magnifico 
que cra quasi a certeza da sua próxima vi- 
ctoria. James c* o seu amigo Jack viram 
aquella « xperiencia e se olharam espantados, 
pois que contavam na certa com a vietoria 
dc “Torpe lo", em cujas patas já o seu pro¬ 
prietário jogAra toda a sua fortuna, fazendo 

• uitn.s seguirem o seu exemplo. Klle com- 
prçhendia qu** agora a vietoria »*ra imposai 
Vt *l. pelo que era i»rc -iso eliminar o compe¬ 
tidor. os dois miseráveis logo tentaram o 
suborno do “entraineur". mas repellfdos re¬ 
solveram metter esponjas nas narinas do ani- 
nial. o < 1111 " lhe tiraria o fologo na corrida. 
Foi essa cornbinaqfio, conversada em gabinete 
reservado <l e uni restaurant, ipie o tenente 
(Jr«-gory j»»»r acaso ouviu. Klle trata de correr 
a prevenir o coronel, e mais que ouvira estar 
elle coronel arruinado, pois que James dis¬ 
sera ao seu cúmplice que eram fictícias as 
acções que o corretor criminoso lhe vendêra, 
tendo empenhado nellas toda a fortuna de 
Bead! Importa salvar "Honra do Sul", pois 
que era preciso agora obter o prêmio valioso 
para salvar Lucille da ruina, e ao mesmo 
tempo com isso levar o bandido A ruina. Mas 
anu» de tudo é preciso correr As cavaliari- 
ça s. 

James foi As cavallariças t* de improviso 
eãe sobre John. o “entraineur". e o velho 
que elle prostra ao chão com golpes de co~ 
ronha do revólver Elle leva as esponjas que 
\a«- metter nas narinas do cavallo. quandi- 
•urge Lucille que st* atira contra elle. send-* 
!"g<» dominada e bratulixada! K* nesse mo¬ 
mento que apparooem o coronel Bead e Gre- 
gory, sendo rejiellido o miserável. 

No dia seguinte o prado de Saratoga es¬ 
tai a cheio. "Honra ihi Sul" teve a guarda 
necessária, para evitar qualquer attentado 
até o momento do “larga!". Foi um i corrid.» 
emocionante aquella. de •*, racks" todos aptos 
a vietoria. “Torpedo" pulou na ponta e du¬ 
rante qun>i todo o t rai<*.-to conservou a van 
guarda, emquanto que o parelheiro de Lu¬ 
cille se ficava rara traz; James Le Luee sor¬ 
ria satisfeito, mas a sua physionornia muda 
:u's poucos ao ver a "chegada" do filho «Ir 
Silver Bay, que como uma flexa (xpedida 
por possante arco, um a um va? passando 
todos os concurrente# para chegar, folgado, 
a meta da vietoria! Era a salvação para «» 
coronel e sua filha, e a derrota * miséria 
para o bandido. 

K Lucille? Klla cuida Sõmonte de correr 
ao cães. onde está a «lesatraçar o navio que 
leva Gregory de volta ã França, com os com¬ 
batentes. K* qui- ainda ha tempo, antes «lo 
embarque delle, de correrem no juiz que os 
casará!... E foi com um beijo de despedida, 
e a promessa de que a mulhersinha »« -espe¬ 
raria saudosa, que elle'partiu ... 










IO 1 CORRIDA EM 31 DE JULHO 


A veterana sociedade l«de S. Frati 
Hhc<> Xavier. tvallzou no domingo passal»' 
uma grande corrida <|iu* teve « xtraordinuria 
cono»:‘frenoiu. Inffllznivnte senões houve qu. 
tinpanuram o brilho que cila deveria t«r. 

Xo primeiro parco. Uatricio, um «‘stiv.intt 
filho de IlUíin e Mui lenhuir. v.-m-eu mult • fa 
cilnicntc os seus competidores, deixando Me¬ 
cha a dous corpos que por sua v«*z but«*u po» 
um corpo Culicanto. 

Lima. no sentindo pare'», eorr •sp«»nd»-u ás 
prcvisò,-s da cathe "pra.mas apenas IkiL-u Atr«>'/. 
por cabeça. 

Luctu foi terceira a Aeroplar.o *iu* cra d« 
positario de graudes esperanças foi o penub 
timo. 

Bold Star f««i o favorito do terceiro parco 
mas deixou bater-ae por Cor *yra. que venceu 
bem. e por Papoula que fez «jvgular c irrida. 

1’nia lella vlctoria foi a do Aventureiro 
no quarto pareô que de fórma impressionan-• 

1 ateu Kellermann. 

tiuarany quu t» m uma porção de vlctoria-. 
levando apenas 45t kilos não teve grun.lt* liffi- 
culda le para derrotar lironzino. o grande fa¬ 
vorito e Argentina. Atrevido que não tem 
este anno vlctoria alguma no .Iccke.v «Mui. «Ice 
ao seti competidor 1 kilo de vantag.cn I 

O Grande Criterlum foi a principal prove 
do dia. mas também foi a que mais incidentes 
teve. Allegro, o grande favorito sahlu mal < 
teve contra elle todo o lote. Manilha pulou 
na ponta sendo logo batida pela .Mira. mas. 
na entrada da recta. Mangerona apodenm-s* 
«la posição principal que sustentou, com es¬ 
forço até ao vencedor, seguida de AllegTo «pu¬ 
na recta final, vindo por fôra, acabou junto ú 
cerca interna. Mirasol foi um bom terceiro. 

O valoroso pequira Quebec fez uma carreir.; 
extraordinária no pareo IVado Fluminense, 
correndo de ponta a ponta »* resistindo valen¬ 
temente ao ataque de Malandrin. Miudinho 
não passou de terceiro. 


A corrida terminou por mais uma vicl«*rl:i 
da a tf* lioje invlçta Alsacluiia seguida de I »• - 
mocracia e Papoula, 

U movimento de apostas foi d«* 2l7:l* r 'U$OUO. 

ORA SE... 

— os paulistas estiv«*ssem «1 «• sorte, não 
apanhariam na cabeça eoin o Crescente «* «» 
Allegro. 

o j.igu corresse certo e 1 h's não d«ixíinam 
nas mãos dos hookmnkcr* uns ja C«»ntos. 


i» iKimiugo Suar. z f.d a S. I *.* j). . , ■ 

« In aa um lioc**a«t«> para «•* pupõ. .** qu.. « |u< r.*n t 
uaiihar aqui todas as copridas, 

A corrblu fosse etn Santos o Al!» £r|,, 
nliaria :• trote. 

o Crirn*»* Xat fizesse força . .« .Mmd n 
qiii/. ssc . . , 

não apparecessi. o Corcyra. ainda nà. . 
ria a vez «lo t ir«* «l«» Bohi Star. 

a M um. rona nâ»> uanhaas. r> Zabala 
para Caxambu. o Carnudo para 1'oeos, ,> su 
•r«/. para S. I.oim nço e «» Kuri«*o pura I. 
t ui> . 



I*IX A .VI El RELI, ES N«* « «lificlo d«» C«»r 
r.-lo Geral. «»nde m 1 veinlem «>s s.dlos cumuim-. 
.•neentrará o «|Ue «|U«*r. Custam duzentos r«**is 
cada . 

CASSO.N KOIS — Não seivi CU qttelll lb« 
aconst-lli.- tal coisa. I>e r.-sto, ma Iam.- «m 
mail.-mois. lb- — não pede cons«dho, não «'* v- r- 
«kulc ? 


11114 * s n f.-tv sã«» ind< p< n l. nt. \ Cn-v. - 
SIOU. IH. distribui-, “A força «I > dir.ií-.” Htn. 
ular for a nlght» . ra ainda «la Caralta. «pi.iu 
l«i ás capas, são «•onform.- os r* . ratos qu. vá- 
uppa reeciulo. 

WILLIAM KAItNTM l”) (» m 

«‘i ui Eile.-n. « ra Walt» r .M<*. Grail. •_•--» Km 
“ Intolerância" trabalhou. 


JOSE* DA ARRUELA Já falámos deli. . 
ha dois ou tres numeros. Perca um pouco <h 
t. inpo <• procure. 

MYSELF Se pátio appan ça por a«pii. I*- 
P< is de amanhã sal l a«lo, e. se r.ào póde, es- 
eri va-me um postalzinho, «lando-ine sua •im- 
ra.la. pois preciso falar-lhe. ou. pelo meims. 
i-srivvt-r-lhe. V«*ja se 6 possível atteiider m.-. 

DOMINADOR — Deve ir no Calais. 

SENHORITA X Espero que não Beja coi¬ 
sa «le cuidado. Na semana passada, saiu er¬ 
rado. viu ? 10in vez de cavalheiro, saiu se¬ 

nhorita . 

lOL-moi CHARUTO — Pód.* ser que sim. 
mas taml . m páde s«>r que não. 

RAULSINHO — Kstás engordando a olhos 
vistos, grande garôto. 

ZEPHYRINO (Maceió) — A não ser a Itluc- 
I ird que era «la Universal, todas as fal ricas 


«*LI« i PAKAXIloS Va. por onlein. I » 
«* «|Ue casou .-ra \\ . IV «'.ui* t >n . -. moí- nli- 
. ra Artliur Uankiri s.d rinlm «I. I ion. 1 itarrx 
more. L’"l Era Matt .Moore, qu ♦* irmã.» «I 
T«»m. Josepli • «iw <■ n. t«» los já nossos «*«»nb 

eid« s. ) Es«*reva para as fabricas otid. .1 
as s,- acham. IJane. por«'m. a«pii está um 
.-xcelh-nte : l.!U. S. « >nd Street. Santa Mnm- 

ea. <’al. 

ARI.INDo I !«•!«. u j;'« saliiit n«. num. r<. b -. 
N« va. I r«-ve, 

L. t *. I». -- Saiu truncado. Em vez de 

“senhor rico" saiu “s* nhorita”. omie s, j, 
"alii“ «leve I«*■ i*-s. “salii* 4 . 

I* El to LA Hl t ANCA Enid M.irkcy. ms 
«lois últimos foi “badinu iv uin;iii" dc VY. S 
I ia rt. 

PEDRO MAI.LET — Até lioje estou esp- 
ramlo «pi«- v«*nha buscar ;is photograpliiaü. 
E muito «d.riua.lo. 


r _ • • ■ ~ 

lr 


Emporlo u 

a mil 

tnn Pil 

kpirn 

& f 

Rua S. José, 36 

Cinematographico H 

dl 1II1 

lUII, Imll 

JCll u 

U Le 

TELEPHONE CENTRAL 3130 

CAIXA POSTAL 646 


• • 
• • 


• • 
• • 


Concessionário exclusivo para todo o Brasil, da UNIÃO CINEMATCGRAPHICA ITALIANA 
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Apresenta nos princípaes Cinemas da Avenida, 

uma série de grandes 


italianos 


llii 
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Telephonema do Diabo Drama sensacional, pela fulgurante artista 

TERR1BILE GONZALHS. 

A Mancha Vermelha Drama üe aventuras - Protagonista : 

DIÜMIRA JACOBINI. 

Vida sem um fim D rama moderno, dc entrecho empolgante. 

Principal interprete : TULIO CARMINATI. 

A Mulher mais linda do Mundo Orama de alta concepção artística. 

Protagonista : TILDE TELDÍ. 

A seguir: 

Casa de Vidro Sensacional drama de amor intenso, pelos grandes artistas: 

„ MARIA JACOBINI e AMLhTO NOVEI.LI. 

Neste mez : 

Francesca Bertini e A Bella Hesperia Em dois monumentos 

d’arte da moderna Cinemotographia Italiana. 


• • 
« 

• • 


• • 
■ 

• • 


• • 
# • 




V 
• • 


• • 
• • 


• • 
• • 


• • 
0 • 


• • 
0 • 
























































TERCEIRO TORNEIO 


Torneio 


V* Ptvmio Para " maior decifrador 
2» Premi» — Para o wRunilo logar. 

3" Prémio Offerta • 1«» Pentágono 
maceutic» para a charnriista «nu* fizer 
numero «l«* pontos. 


REGULAMENTO: — Aceeltamos as si- 
guintes ospeeles de charurius : Tihurcianas ou 
novíssimas, antigas, ein terno, em quadra, me- 
tagrammas. unagrammas . mephistopludicas. 
sincopadas, casa es e electrious: enigmas cha- 
rariisticos •• Ingogryphos. que não tenham mais 
di- lx lettras e menos de cinco soluções par- 
eiaes. com o min imo de seis lettras repetidas. 

< >s logogryphos nunca terão mais que um nome 
de mulher, cidade, rio ou serra: e os que tive¬ 
rem como conceito “mulher”, deve esta encon- 
trar-se nos diccionarloa udoptarios. 

Os trabalhos devem ser confeccionados pe¬ 
los diccionarios : Simões <la Fonseca c Ko- 
quette (dois VOlUtUeS) . 

Xào publicaremos trabalhos cujas soluções 
sejam forcadas, nem os que forem provenien¬ 
tes de erros de diccionarios; assim, como não 
publicaremos ferros. 

Todos os trabalhos ou listas de soluções 
devem ser escriptas em tiras de papel almac" 
e de um só lado: os trabalhos devem trazer 
as respectivas soluções e o nome do riicciona- 
rio por onde foram feitos. 


Agradecendo ao I *r. tíngorinhu nela m 
te que me toca na sua Osmium. 

Ao Cregoritiho.. . doutor» 

Aqui vae p*ra seu regalo, 

Pma “balinha de estalo" 

De dulcifico... sabor!... 

Kxiste nesta cidade, 

Xa Favella, póde crer. 

Pma vellinha a morrer 
Xa maior necessidade — 2 

Se o “doutor" tem coração, 

Vá tiral-a da aíílicçào. 1 
Vá prestar-lhe o seti soccòrro ’... 

Ia* Ve um pagem ! K* perigoso, 
o “doutor” que é tão MIODIlOSu, 
Galgar, sósinho. esse tnõrro!... 

Ignotus (U. P. B.) 


Enigmas 


Ao Anton.o Olyntho 


A prima mais a terceira 
Vão seguindo nesta linha. 

A do meio com a primeira. 
Kncarcera. sua vlsinha 
Xiima parte do castciio. 
Desce a escada corre e Vetn. 
A medida rebenta o élo, 

Com a final não anda bem. 
Contra todo charadista 
Todas tres em gritaria 
Clamam, com voz hem mista 
Pertencemos a Alchimla. 


1 1 >o Pentágono Pitarmaceut ico» Ex-Fing U.C.B 
Retribuindo a gentil Himalava 


Para os charadistas da «'apitai, . dos Kst.i 
dos de S. Paulo. Minas, Kspiril» Santo , d< 
Itio. :to dias; e pata os outros Kstados .‘.o d i- 
servindo de prova o earimbr» d > t\»rr» u> 


Decima sexta em primeira.. 

A segunda é uma prima. 

Seu casament, á mineira. 

Deu um instrumento por cima. 

Vem um pronome etn seguida. 

Xo plural todo ufano 
Muito contente da vida. 
Cumprimentando um fulano... 

Pe coração tão bondoso 
K', que este pobre coitado 
Passa fome... e não choroso 
«Yd o tudo... e o desgraçado. 

Porém, risonho a cantar 
Assovia um estribilho... 

Leva o dia a mastigar 
l’m só pãosinho de milho. 

(Po Pent. Pharmuceiilico) J. Poliegoni U.C.B 


Tiburcianas 


\ numeração da antiga de Aivilo, tio S" \. r 
é I e não como foi publicado. 

\ numeração do I o verso do logogrypho d- 
-Fing é a seguinte: 14—i:i \ ,í—1»- ♦» 
l — 4— .1. e a do 10» verso, é : II II s ã 


- — U trabalho aborrecido da mal- 
torna a familia em um simples parasita 

Barcus U. C. B. 


Xo enigma de Alexis Ribas. tio ti verso eir 

\ez de colligada, leia-se colligida. 


Ao Angar 

- Com o roupão desta maneira, andei 
rua «lesta citiatle. 

Conde de Bujurú U. C. B. 


APURAÇÃO GERAL DO 1» TORNEIO 


Julião Kiminot. Lago. Papt-ra. Xéo Murid 
.latponez, Peljova. Argos, Xa varro. Moring;i 
Carioca. Lord Kma, Encoberto. Itoyal de Reau 
revéivs. Marat e Pr. Anquinha. 2"'' p«»ti t • 
cada um. 

Aivilo e Mimalaya. 2<>7 pontos cada uma 

Fspalhabrazas. P.ç; pontos. 

.1. Poliegoni. Ex-Flng. Charlatão « Lour: 
nho. 1Õ7 pontos cada um. 

Pr. Arreiig. 13!* pontos; Miltuna. 13(5 pon 
tos. Lord Witnia. Anchieta. Antonit* Olyntho « 
Pilatos. 5fi pontos cada um: Calpctus, 45 p<m 
tos; .loalma. 35 pontos; .Itibanidro. Lí pontos 

Pela apuração acima, foram lã os charadis 
tas que obtiveram o 1» togar, cujo desempat* 
se dará no proximo sabbado pela loteria d:* 
Capital Federal, tia seguinte fôrma : A Julho 
Kiminot cabe as dezenas seguintes : 05 a 10. 

Lago, 11 a li»; Pu pera. 17 a 22; Xéo Mudd. - 
a 2S; .laponez. 20 a 34; Beljova. 35 a I": Argo> 
41 a 4*5; Xavarro. 47 a 52: Moringa. 53 a 5* 
Carioca. 5!t a (14: Lortl Kma. •'»-*• a 70: Kneo 
berto. 71 a 7*1: Itoyal tle Beaun-veres. 77 a s -' 
Marat. S3 a SS; Pr. Anquinha, St* a 01. 

Caso o final do 1" prémio não corresponda 
aos numeros citados valerá para o desempat 
o final do 2° premiu e caso este ainda não t 
solva valerão <»s 3 o , 4» ou 5» prémios. 

A* Ilimalaya para desempate do 2» prettn 
caberão os numeros impares a Aivilo os n*« 
meros pares. 

Os prémios serão entregues quinta-feira o 
séde da 1’. C. H. uli enviados uos destina 
ta rios. 


Syncopadas 


tanta anu- 


Carioca U. C. B 


Himalaya 


(Por lettras) 


Sim; patife deVc- ser tratado a chi 


Deixando o ruido incessante 
(jue palpita na eitladc 
Onde a vida extravagante 
Comprotuette a mocidade. 


Dr. Zinho U. C. B 


1 — - Xa subida da escada, mesmo na 
passagem, é que se collocu o capacho. 

Dr. Anquinha U. C. B. 

- - — De quando em vez eu deixo as pa¬ 

redes da minha casa. o vou morar nos arra- 


Buscou na roça distante 
Ter alguma Jibenlade, 

K Iloje goza a paz constante 
Pe unia doce soledade. 


De Mattos U. C. B 


Pe qite é qile vale o buliciei 
Pa cidade, e o desperdício 
Que se faz de nossa acção ? 

o melhor é achar guarida, 
Xuma linda casa erguida 
Bem no centro do sertão. 


Ao respeitoso Julião Riminot 

2 — 1 - Para tão raso córte, não pr 

va o golpe accelerar. 


Davino Soster U. C. B 


Japonez U. C. B 


Anagrammas 


Antigas 


Retribuindo ao Kx-Fing e batendo 
nos sábios... 


Aos novatos 


Miicbinações surdas de lambedo 


(Tftragono de Forro) Eureka U. C. B. 

Junta a lenha no fogo para poder 

Espalhabr azas. 


AVIZO 


arder 


Por motivo de doença na pessóa de ntinb.* 
familia, não podendo continuar a dirigir • 
secção, o (ju* immcnsatmnti sinto devido 
innumerus at tenções de mu- tenho sido a 1 ' 1 
por parto dos bons amigos, convidei o nos- 
illustre confrade "Argos" que tem alrançari" 
grandiosos postos na pansophiu ]*ara assumir a 
dircccão da mesma. 

Peço pois aos illustres colleuas que conti 
nuem a honrar a este nosso chefe com as mes 
tnas gentilezas com qin- sempre me distingui* 
ram . 

Despedindo-me rogo desculpas por involun 
tarias faltas por mim comniettidas. 

BISTURI (U. C. B.) 

Toda a correspondência relativa á esta se¬ 
cção. devo ser dirigida para a Faixa Posta 
n. R35, a : 

ARGOS. 


1 — - — Quem faz disputa, por qmPquer 
cousa é um importuno. 

(Pentágono Carioca) Lord Ema U. C. B. 


Em quadra 


Ao illustre Bisturi 


<> jogo, vicio infamante, 
.Varia tem de proveitoso: 
E’ o inferno apavorante. 
Da virtude imigo odioso 


Audas U. C. B 


Dr. Gregorinho (U. P. B.) 



— 



PALCOü E TE! .AS 


AS DUAS GAROTAS 


NOVO 


FOLHETIM 


• liÍH<i«lio o |'\tko lin*i Til \i’os 


'» iiuio-ramlnliAn « heln <Ifanlo* «|•• trn- 
l*»».s tomou rumo «lo* urraI hiMch, «lunihi vii- 
t ru<hi i>in um |>at«*o io«io forrado «It* outros 
Jânios. ,\o oncontro «l< .Ma uru rs • d >• Flora 
I .*• na js**r vi*rn a ilona <la<iu< )l«- *“norrin* rxta- 
lo-li cirn* tito. T. Ha If. naz. r, rhama.la a 
"rainha <los tra|ms“. KUu ruim «lo vflho 
•“•♦'lo Ainmlfii, • rorelo o r«ra<lo < 1«• <*»-u p*tp 
pura g iianlar por 2 1 horas .i«|u«ll. prr.-loso 
JaT*lo «|ti• lh«* • nvia . l*or Isso o nosso pobre 
< liamlo-rtln é transportado não para o patto. 
otiilf i-Mtari os «limais fanlos, mas para um 
>iioti*. ra n**o a lio l>a • la • lo. nmb* o dosamarriim 
’ ° ni. t «m i-ni um mihloulo «»n«l«* ha ap. nas 

inna «•ama; alli «II*- rerehou a visita ilo Tcrln 
lo tia/.«*r que san-ast Icam. nte s*. diz 4 l; i 
ailmiraiior.t. Fila -« rot.irou satisfeita. vretite 
• |ii. o prisioneiro «-atava alli hem Kliar«la«lo. 
• uito mais i|u«‘ a rasa lira va im meio do pa¬ 
iro «pie «*ra «uanlathi por feroseM »ã«*a. 

I‘«lla porém nao contava «,*om a astiiria «Ir 
<'iianihertin. «tuo roiis. miiu fugir. «Lixando 
pr« so «un»m estava enrurr. un«l<« «h gnunlal-o. 
K imite, e o eomleo artista pmlr-so no 
dédalo «laipodlas pilha- «Ir far«los mal <*hoI - 
'•'•sos; uma luz o ultrahe e eilc espiando por 
uma janelJn illumiaa«ia «le*i«M>hrv a gente de 
I rela I h-nazer no seu verdad« iro “ t rahalh«>“ 
«iesrniparotando fardos em «pie ha uma mul¬ 
tidão «le cousas rouhadas a«*s depósitos dos 
exereitos americanos «le Itrest . Nesse mo- 
nunto til.* é prescnUdo. . l«.g«, soltam «on- 
ira « lie uma matilha dos «à« s ferozes, á «itial 
(•onsegue escapar. E* «m um carro «le 
hort.lao que cllr eouseuue chegar a 1'aris. 
Pt oetira ndo logo em um luinho livrar-s. «la- 
i « n«r«lai;oi s «lo pateo dos trapos. «• em s«- 
titula « utnmunicar a «le li.-rs iimcs «. s.-u pa¬ 
rati ei r«». 

I'• I tersa tiRes « orr«u á « asa «l>- seu amigo, 
sen«h • por elle informatlo não sú do que lhe 
-iieet d«-ra. «Mimo tamhem do «jue elle sahta 
sohn .Manin. isto é. «pie «lie «leixâra a casa 
«lo .i«lel<« i irnmnient c resolviilo a tmirrer. 

I«« tacto, aquelle h««metn «pie s»c r« irtii«-'- 
r i\a por amor a- I ilhas. ;alv« z estivesse pro- 
\im«. a encontrar a morte tão alno ja.la. que 
I i \ ra r i : i as l i 1 h i ti h a - da cxp1*«racAo «1« «s I {.• - 


I mlhio. '*«•1» p* na «l« morte, «m dar o 

i ntnto pr«t‘iso. I *« -liuiola lo s. u 

, -s«i. (Jin.dt. heija o |ia> «• s. va«* 

• a, c«»fit« ndo • ui r«‘Speiti» a«|m Ta «p 
i iidldos. aos «piaes participa a -lia 

•olutfAo : « ll«* «po r «h-apparecer, | 

i n isso Itenazer « o- -« iis nà * i. r 
i divos para a « xplor.o .o* «pi. v«‘*in 

. mi as duas pobres p. «ni« na * . |*or 

* . ular-se. mas para «*ustig«i «|. |, v 

m - ui*». na frente «hdh-s.., K. r. -«d 

i á t. sta o niiiu «la pistola * 


ui casa «le • 'hamhe.M jn 
«•"«•ont ro «h i ;i„. tt, , 
demora «lo art Ista. p« hj <« 
K« s resolveu ir á loja «I. 
♦|i“ s«* passa \ i. I., v ««u . , 
pequeno e esp. rt<» Iteiial 
instado por «st.*, ,.j M . 

° hniplldo ii« i*ar «pie o 
appttr« l ido. mas havia .. i 
‘ hanibi rt in. «pi. <>s oll 
Halo depressa «h se««hrira 

. ti u«> jt.jfo | rama» 

l«ia «ilide s«* achava a«tu 

• •uravam. mas sAnietite •« 
Iniporiam-ia «le tr.ii.iuoi fc 

• ll« « «'iiiniima mil para 

r «« a.. â surra que lovárn 

tjua li t o a 1'ierr* Manit 
m««rri»r. «iepois «le passar 

• » Sena. «ii ja- a mias .. att r 
da « onlp « j.la « asa de eu 
‘“•Pitai de la IMtlé. l*m 
'■'•minou em s« u ccrehro 
r* r. • 11 •• «I. sejavu au«»ra «| 
i"-s. «st «Til e iimlorla. I 
tlaipiella «-asa. para se «• 
«iu* r e\p« riencia sei. ntif 
tass. «piahiuer hem para 

A «*«»nt ••••«-u Otle lima o: 


l’i«•rr«' .Marín está mesmo disposto 
ti como único melo «l« a«al«ar a «\| 
. ivida |M>r A m a«I«■ li r.elia/.-T, enm 

v indo ;is suas filhas «I«- serem pers 
.. lo adCdo •• sua u« tit* Por iss«» « | 
Mii. idar-se alli mesmo, na loja «I• • h«-| 
,i v. rdude «■• «|u« «• faria se não f«.«* 
i asideraqòes f« itas p«*?o m«‘Jiant« «le 
«ll«- m««rr**s-se fA.a dalli ficaria icn« 
sii.i verdadeira i«1enti<la<lc, o mesmo u 
hiplo alli. pois que seria ohrif;;i«io 
á- autorida«les «piem era «> suicida. . 
a ; ('« « tamlo «• nome «las fillias. Por i-- 
r solveu deixar «» « 1 ah« l« «'im< nt o, «, p 
a niort** • in «piahpi.r outro louar 

Fntretantu <iin« :t« . iieua .m « a-a 


(Continúaj 


Devido ao elevadíssimo preço attinRhlo pelo 
papel de impressAo, « espeeialm«*nte pelo que 
empregamos em “ Palcos e Telas", fomos for¬ 
çados a alterar nossos preços «le assignaturaa 
e ven«la avulsa que passaram a ser os seguinte* 
de no»so numero 134 ern diante: 

ASSIGNATPRAS 

na capital 

He anno. 52 numeros . ISSOOO 

D«* *«*mestre. 26 numeros . 101000 

NOS ESTADOS 

De a unos. 52 numeros . 221000 

De semestre, 26 numeros . 121000 

ESTUA NO ET RO 

De anno. 52 s«*marias. 24S000 

De semestre, 26 numeros . 131000 

NPMERO AVULSO 

isno 1 v a1, * 400; n ° s Es ta «los e Estrangeiro. 

Ifieu M«- UI S e r o J alra2 ^ , °* 500 r<v,s n « Capital € 
“ nos Estados e F^strangelro. 

ao j correspondenc*.* deve ser dirigida 

u- ente de "Palcos e Telas", á Avenida Rio 
ranco. 101, 2- andar, Rio de Janeiro. 

vlar a Í qu,, í çào de asslgnatura basta en. 
vau n« ♦ Cor reio em carta registrada ou em 
* fespectlca Importância, para ser 
■mmedlatamente attendido. 

Pubif ca n °p 8 ° repre8entante ° eral em toda a Re ’ 
tar nn. Portu 0neza, autorizado a represen- 

noss.i qualquer emergencla nese palz, o 

os o amigo Alberto Rocha, Praça D. Pedro 
"• *h Lisboa, Tabacaria Monaco 

alrn°HnIi .p emocr *to Dantas 6 a unlca pessoa 
. di /-ectores de "Palcos e Telas*, auto- 
a cobrar as nossas contas desta caoltal. 


CINEMUNDUS 


Kevista rinciiiatoííraiihica Intcrnacionnl 

Apparcce a õ e a 25 de cada rnez 
Km italiano, franecz, in<j;ez, hcspanhol e allemao 

CINEMUNDUS 

carnais importante das publicações einematographica?, circulando em 
d«'.- os paizes do mundo, tendo por fim intensificar as relações entre pi 
diictores o vendedores de films. 

Assinatura annnal cincoenta liras, cm cheque ou vale postal, a 

CINEMUNDUS, 17.1 FRATTIXA 7J. ROMA — TTAUIA 


0s maiores fornecedores de clichés para revistas e jornaes. Sào de nossa 
officina oc clichés da “Revista da Semana", “Eu Sei Tudo**, "Palcos e 
Telas’*, “Sport Illustrado", etc., etc. — Gravura em côres pelos 

mais modernos processos. 

Foni“o“iuos oivainciitos para n confecção de catalogou, obras scientifieas 
e clichés <lc ipialquer e^pecit», assim como trabalho perfeito de reclame. 

Rua Buenos Aires, 112-sob. 

TEliEDIlONE NORTE til54 RIO DE JANEIRO 


ti^ffT 110 * «fWeaz tratamento das 
bronchltea, rouquidão, m#- 
j nua e coqueluche. Um vidro f o 
» s tante para curar a mais r«belde 
•ttecção daa via« reapiratoriaa. 

R ÜA 8, PEDRO, 82 


Agua Sulfatada Maravilhosa 

0 grande prwsrvatt»o dai doanças dos olhos 

A* venda em Wdaa u boaa Pharmatiaa e Urogariat 

DKF üÈ«uta 103 GRAMADO & C.RIO DE JAHEIRC 


EstaçAo de P&lmelraa. 
E. F. C. B. — A duas 
horas do Rio — Clima 
ezcellente — A melhor 
agua do Estado do Rio. 


Preços modlcos 
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L 













TERCEIRO TORNEIO 


Torneio 


1 '* Pivmio Para «« maior «lecifrador. 

2 o Prémio — Para o segundo logar. 

3 U Prémio Offerta «l«» IVntagono Pliar- 
maceutico para a charadlsta «pie fizer maior 
numero ile pontoa. 


REGULAMENTO : — Acceitainos as s«*- 

guintes pspecies ti»* eharadus : Tihurciunus ou 
novíssimas, antigas. «*m terno, em quadra. tue- 
taRrammas, anuitnimtnas , mophistopheMca*. 
sincopadas, casais e eléctricas; enigmas clut- 
radisticos e logogrypho*. que nAo tenham mais 
de IS lettras e menos de cinco solnçóes par- 
cia es. com o mínimo «h> seis lettras repetidas. 
(»s logogryphos nunca tento mais que um nome 
de mulher, cidade, rio ou serra: e os que tive¬ 
rem como conceijo **mulher**, deve esta encon¬ 
tra r-se nos diccionarios adoptados. 

Os trabalhos «levem ser confeccionados pe- 
los «liccionarios : Simões «la Fonseca «• lto- 
qtlette («lois volumes), 

NAo publicaremos trabalhos cujas soluções 
sejam forcadas, nem os que forem provenien¬ 
tes «le erros «le «1 iccionarios: assim, como não 
publicaremos ferros. 

Todos os trabalhos ou listas «1 «• soluçõe* 
devem ser escriptas em tiras de papel almaç«* 
e «le um só lado: os trabalhos devem trazer 
as respectivas soluções e «> nome do dicciona- 
ri«» por «>nde foram feitos. 


Agradecen«lo a<» l>r. iiiegorinho n 
te qite tile toca lia sua Osmium. 

Ao Gregorinho,. . doutor. 

Aqui vae p*ra seu regalo. 

Uma "balinha de estalo" 

De «llllcifico. . . sabor!... 

Kxiste nesta cidade. 

Na Kavella. i»«'»«!«• crer. 

Uma velllnba a morrer 
Na maior necessidade — 2 

S«* «• "doutor" tem coração. 

Vá tirai-a da afflicçAo, 1 
Vá prestar-llie o seu soccõrro * 

I.«‘\’e um pagem ! K* perigoso, 
u "doutor" «mo «'• tão MKDItOSu 
Galgar, siõsinho. «-sse nntrro!... 


Enigmas 


Ao Anton.o Olyntho 


A prima mais a terceira 
Và«> s«guirnl«. nesta linha. 

A do mei«» com a primeira. 

Encarcera. sua visinlia 
Numa part« «l«* castello. 

Desee a escada corre •• vem. 

A medida rebenta «» êlo. 

Com a final não anda bein. 

Uontra t«*«lo charadistu 
Todas tios em gritaria 
Clamam. c«»m voz hem tnixlu. 
Pertencemos a Alchimia. 

1 1 »u Pentágono Pharmacvutieo) Ex-Fing U.C.B. 

Retribuindo a gentil Himalava 

Decima sexta cm primeira. 

A segunda é uma prima. 

Seu casamente á mineira. 

Deu um instrumento por cima. 

Vem um pronome ein seguida. 

No plural to«lo ufano 
Muito contente «la vida. 
Uumprimentando um fulano... 

De coração tão bondoso 
E’, que «-ste pobre coitado 
Passa fome... e nâo choroso 

Uede .. «• o «lesgraça«lo. 

Porém, risonho a cantar 
Assovia um estribilho... 

-- Leva o dia a mastigar 
Um s«'i pàosinho «le milho. 

< 1 >«• IVnt. Phurmacv mico) J. Poliegoni U.C.B 


Ignotus (U. P. B.) 


Para os eiiaradistas «la Papital, . < 1 <•>- Ksta 
«los de S. Paulo, Minas, Espirito Santo «• d<- 
Ri<*. .'{o dias; «• para <>s «>utr*»s Estados .*»•« «I i- 
serviruii» <!«• i»r«*va «» carimbro «lo Uorr« «• 


Tiburcianas 


A num« ra«;ãi» da antiga «h- Aivilo, n«> v \«i 
so | «■ não 3, cniiiij foi publicado. 

A num« ração «In 1" verso • 1 • • iogogrypho <!«• 
Ex-Fing «'» a seguinte: II i:t \ ã H *. 

2—:i—4 ã. e a «l«» lo" verso, «'• : II 11 n ã 


— U trabalho aborrecido «la mal 
« família em uni simples parasita 

Barcus U. C. B. 


torna 


No enigma «le Alexis Ilibas, n<> o v«*rs«» < n 

\«z de colligada, leia-se coiligida. 

APURAÇÃO GERAL DO 1" TORNEIO 


Ao Angar 

- - ‘ *om o roupão «lesta maneira, amlei 

pela rua desta cidade. 

Conde de Bujurú U. C. B. 

- 1 — Mereças «« <iu«- mereceres, porém, 
um homem «*«(1110 tu não deve acceitar uma 
falsa patente. 

Carioca U. C. B. 


.lulião Ilimiiiot. Lago. Pa pera. Né«* Mudd. 
.latponez. Reljova. Argos. Navarro. M««ringa 
Parioca. Lo rd Uma. Encobert»». K«»yal «I. iteau- 
revéres. Marat «• Dr. Amjuinha. 2n* ponto 
cada um. 

Aivilo «• liimalaya. 207 pontos ca«la uma. 

Espulhabrazas, 1 !♦:: pontos. 

.1. Poliegoni. Ex-Fing. iTiuriatão «• Lour 
nho. Iã7 pontos cada um. 

Dr. Arreug. PI!» pontos; Míttuna. 136 t»«*n 
tos. L«»r«l Wimia. Anchicta. Antonin Olyntho - 
Pilatos. 56 pontos cada um: Ualp« tus. lã pon¬ 
tos; .loalma. 35 pontos; .lubanitlro, lã pontos. 

Pela apuração acima, foram lã «>s channiis- 
tas <pi«- obtiveram «> I" logar, cujo «les«-inpat< 
se dará no proximo sal*l»ado pela l«*t«-ria «h» 
Capital Federal, da seguinte fórma : A .lulift 
Riminot «'abe as dezenas seguintes : Oã a HV 
Lago, 11 a 14»; Dap« ra. 17 a 22; Nc«i Mudd. 2 
a 2S; JaponeZ, 2!* a :i I; Reljova. 35 a I": Arg<*> 
41 a lt»: Navarro, 47 a 52: Moringa. ã3 a 5'L 
Parioca. ãí* a 64: L«*r«l Rma, tíã a 7n; Knco- 
berto. 71 a 76; Royal de Reaurcveres. 77 a si*. 
Marat. s.‘l a SS; Dr. Ampiinba, s'.i a 1. 

Paso o final «lo 1° prémio nAo eo«Tes«»nnd. 
aos numeros cita«los valerA para o desempat- 
<» final do 2° prémio «■ caso este ainda não r> 
solva valerão os 3 W , I" ou ã» prémios. 

A* liimalaya para desempate «l«» 2° preim 
caberão os numeros impares «* a Aivilo os n' 
meros pares. 

Os prémios serão entregues quinta-feira >' 
sedo da D. P. lt. ou enviados aos destina 
tnrms. 


Syncopadas 


Kstá «*ngraça«lo. por tanta ame 


Himalaya 


(Por lettras) 


Sim: patife «leve ser tratado a chi 


cot« 


Deixando u ruido incessante 
Que palpita na cidade 
Onde a vida extravagante 
Pompromette a mocidade. 


Dr. Zinho U. C. B 


1 — - Na subida «la escada, mesmo na 
passagem, é que se colloca «» capacho. 

Dr. Anquinha U. C. B. 

- - - — De «itiando em vez eu deixo as pa¬ 
redes da minha casa. e vou morar nos arra¬ 
baldes. 

De Mattos U. C. B. 

Ao respeitoso Juliào Riminot 

- — 1 - I'ara tão raso córie, nAo precisa¬ 

va o golpe accelerar. 


Buscou na roça distante 
Ter alguma Jiberdade, 

K itoje goza a paz constante 
De unia doce soledade. 


De que é que vale o bulício 
Da chlade, e «» desperdício 
Que se faz «!«• nossa acção 

o melhor é adiar guarida, 
Numa linda casa erguida 
Rem no centro do sertão. 


Davino Soster U. C. B 


Japonez U. C. B 


Anagrammas 


Antigas 


Retribuindo 
nos sábios... 


ao Ex-Fing e batendo 


Aos novatos 

MachinaçiÕes surdas «le lamhedo 


Foi tã«» calmo «• bem pacato, 

E sem careca eu ficar 
Qu«* logo matei n'um acto 
Mas sem tocaia formar 
Aquelle tralmibo t«*u 
Que quizeste me impingir 
Que mal me vendo morreu 
Tão rápido sem sentir 

A <l«*«r, devido a emoçAo . 

Um numero então surgiu —- 1 
Sem aggravo na questAo — 2 
Pomeçou logo a gritar : 

Ex-Fing peço perdáo 
Porém eu quero avisar; 

Que nem “Kureka" nem “ 1'anso 
"M.vster Yoso". - Lord Kma" ... 
Disso dizer nAo im* canço. 

Nem mudarei o sysletna... 

Por ser você um novato 
NAo conhece o dictadinho ; 

Quem mata tiid«* «|,. fact«» 

I'” só... O Doutor Gregorinho., 


(Tetragono «!«• Ferro) Eureka U. C. B. 
j* - — Junta a lenha no fogo para poder 

Espalhabr azas. 


AVIZO 


arder 


pt-ssÓH «I«- ntiidia 
r a «iirigir • 1 

sinto devido A« 
tenho sido alvi 
convidei o noss< 
tein alcançad«' 
assumir 1 » 


Por motivo lie «iot-nça na pesstãa 
famPia. não podendo continuar 
secção. «, qu, imnu nsamtmW- : 
innunicras attempões de que 
por parte «1«»s bons amigos, 
illustre confra«le “ Argos" que 
grandiosos postos na pansophia para 
direeofto da mesma. 

Peço pois aos illustres colleuas «|U«* eonu 
miem a honrar a este nosso eh«*fe com as m«*s 
mas gentilezas e«>m «pie sempre me «listingui- 
ram. 

Despedindo-me rog«* desculpas p«>r inv«»lun 
ta rias faltas por mim commetti«las. 

BISTURI (U. C. B.) 

Totla a correspondência relativa á esta *• 
cção. «leve ser «lirigida para a (Taixa Posta 
n. 835. a : 

ARGOS. 


* — J — Quem iaz disputa, por qua’quer 
cousa ô um importuno. 

(Pentágono Parioca) Lord Ema U. C. B. 


Em quadra 


Ao illustre Bisturi 


jogo, vicio infamante. 
Nada tem de proveitoso: 
E' o inferno apavorante. 
Da virtude Jmigo odioso 


Audas U. C. B 


Dr. Gregorinho (U. P. B.) 



NOVO- 


.. PALVOS E TELAS 

AS DUAS GAROTAS ’ ol ‘ 

Pop LOUI8 FEUILLADE 

i:m rxliihlnu» no O.loon, ás so UIIll ,|„^,Hras 


FOLHETIM 


•• p i s< ><l lo 


o i* %ti*:o DOS ti* %l’OS 


1 tiüldo, sul* jM-«a *1»» morte, < m i|ar o com». n- 
t oi mo prccím». I>.*lgn<|;« lo -i ti iMinprii. 
-s>i. tíincttc Im íJo o t*•••.■ . s, \;i. Manin 

n.tit* n«io « tu r«*spcit<. .iqu.lÇ-i iju.iilrn «|. 
UllldOH Aon IIIWiH I > * • M • I .1 . I I r. f. . x , 

-oltiçAo : ••!!•• qticr «I• «uppur. «vr. p«t l|U , 

, o l«*<o Hi niiziT • «>* '.o- mV» t.-rAo mais 

vo» pum .i < stfilorni Ao qu* m fax» n«l • 
. ui as .luas pobn s p. iiii» na**.. |*.» r is*,, V a. 

. jilar-s«*. mas para caxtlg.» <|. |, < -,. r;i ,u, 
-m<», o.i frciit* K. r< -..lui . , ip. 

.1 à fcsfa o «*an<» »l.i pistola ' 


c|»iso<ll<• — O « AMHDlTO \' >101(11; 

l’i«*rr« Mario «*»IA mesmo -li-p.j> „, ur _ 
j. roniii unl« o m. io «k* a. abar .« . xpluraeAo 
.\ i» i«la por Aiiiul.ii Ik na/.»• r. .•»>m isso 11- 
vran.lo as mias filhas il« -• r*m p*rs. gui«ln.* 
p.jnlcl.» •• sua g« tu. I*.»r i-s.i »-lk* i|i|, r 
Miu-plar-s» alli mesmo, na loja >1.» Iniehfor. L 
,i verdade c qu»* •> faria »«.* nAo fossein as 
, ..iisiil«*rai;ôifs f. ltas polo moJi.tnk |* ,, lu . >( . 
.■Ik inorr«-s.s«‘ f«V n <l.illi ficaria Ignora. la a 
mm verdadeira identidade. <• m.-m-. nà.» sim. 

I. |pl«* alli. pois que seria ohrigudo a i|| z , r 
ft- uutori.lades qtietn era «• suicida. mm , SSM 
aff.-ctando <• nome das filhas. r«ir Is-o Marin 
r solveti deixar o es( a hei. iim. n t..», *. procurar 
a morte »in «iiialqii» r ouir.» lugar. 

Kntretanto *• in• t*. . Iu'k:i em « asa I. -. i 
IM.Irinho, qu« l<»g«» trata «I.- ir á loja «I. 
Ama*leu a -al>. r •« qu»* **• pass.t i<»m <» seu 
amigo. ká foi *11. vhTitna de utna cilada, 
pois «ui• o gordo Mangar* não lhe j», >-.h\., a * 
surra que levou. .1* modo ipp . m da l»• mo. 
ui» oto se sentiu *11, aniarrad.. em uma e a . 
«leira <■ iransporiad*. para <» |».»rA.» da . asa, Ir* 
onde. na.iuella mesma tarde foi .11,- tratiepor- 
ta.l.., em um aut.»-iaminhà<>. mettido em um 
faial. > feito d.* trapos. juntam* nu - <>m outros 
fardos. 


KXPKM EXTK 

Devido ao elevadíssimo proço attingido pelo 
papel de impressAo, «* especialmente pelo que 
empregamos em “Palcos e Telas", fomos for¬ 
çados a alterar nossos preços de assignaturaa 
e venda avulsa que passaram a ser os seguintes 
de nosso numero 13* em «liante: 

ASSir.NATTRAS 


NA CAPITAL 


n.* atino, 52 numeros .. 
De semestre, 26 numeros 


NOS ESTADOS 


D«* annos, 52 numeros .. 
D*> semestre. 26 numeros 


I81000 
10*000 


22*000 
12*000 


ESTRANGEIRO 
De anno, 52 semanas .. 


r . ■ -• .... 2**000 

De semestre. 26 numeros . 13*000 

NUMERO AVULSO 

^tapital, $400; no> Estados e Estrangeiro. 

i?^*M‘ Nu ^ ero J a,raza ' , °* 500 r to» na Capital t 
*® 1108 Estados e Estrangeiro. 

.. n T°? a « correspondência deve ser dirigida 
oerente de "Palcos e Telas", ã Avenida Rio 
Branco. 101, 2" andar. Rio de Janeiro. 

via- nl?~ a ® qul8 , | Ç ào de asslgnatura basta en. 
v ,i Correio em carta registrada ou em 

Immsrt?»* 3 * respectlca Importância, para ser 
umnedlatamente attendldo. 

DubMr a n0 D 0 re P resen tante geral em toda a Re* 
tar nní Rortugueza, autorizado a represen- 

nosso amm« qU A a .l? uer emer B* n c | a nese palz, o 
n f? 1 ! 00 ^berto Rocha, Praça D. Pedro 
* '« Lisboa. Tabacaria Monaco 

ê u n \ S n : P« m ocrlto Dantas é a unlca pessoa 
* 1 , *°* dir ectores de "Palcos e Telas", auto- 

a cobrar as nossas contas desta capital. 


CRE0S6EK0L 

S l°^ ° ® ©fflcaa tratamento das 
*>w>nchiU^ f rouquidão, a*- 
J l,,,a e coqueluche. Um x*idro é o 
HNtanto pa ra curar a mais rebelde 
«ffecçâo das vias respiratórias. 

RlT A 8. PEI>R<), 82 
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:• viív’' ; :v ■ Uü 

qu. s. passuvi hln." 1 Ml !"!" *' in,,a K í,r ° 

! í: ; ..-,rrS 

.-Vj, M ■' • l,, »‘* , ‘* , *rir.»m. p. h. .,u. »dl. 

,ri *'"n K* v. rda l, aa - 
,,,a on ‘ ,, ‘ s, ‘ «odiava uqti«>l!p pi«. .-Uoh nio- 

inntliVtan ' ,,U ' " sol,: " ia media.iU a 

uiI».. 1 1,i n«*ia d«. 1 •<u. híui fru iu*«»h. n, t ,iil para 

: • !•*».nta mil para MaugarJ . n rJÍ? 

r - M a.» n «urra qu* levfirn. * 

m.irii-p^lí* 1 ,,| *T r *‘ M ’ ,nin - doeidido mesmo a 
. 4 ... ,,V s ,l< ,MK>íar jmiites Hohrc* 

.. .o' J,'." i,u "-' s “ «ttrahittin. tournu rumo 

d.» . , nh.;-l. , ii rasa d. .ari.la.k* d. Paris y 
i '*•' 1:1 - Em outro pensamento 

. .11. d.-. j.,va agora que a sua mort, uAo 
' • * — t * * r 1 1 . inglória. Prorurou .. «ilrevíor 

" ’ ’'M-elieu,',., -«.,» Mtifira. da qual resul- 

M s. qualquer l»ein para a Humanidade. 

A..>iitu qu, parturiente estivesse 

'"Ml saituu. 1 . o eonio a luMiiorrliaula 
v" S \', lSS ' l ‘ ra a ««urte da paejent e . 

» •• M.inm suhtuet t.-r-se á iratisfusAo do 
' • i >a tig u.■ par i .. . >.rp.. da morihu n la ? Sim, 

* ''' qti"i‘ia, jmi> que s< inorr» <s. pratiravu 
IIMI.I a.-eâo qu. .. regeneraria. E emquanto 
< n. . j.i ean«;ad.» por unia luta inteu.su. senti;» 

a s »ngue fugir-lhe d.» «-..rpo. as suas ft- 
lliinhas. aeonipiinhadas )»*•!«. avó seguiam, 
rum.. I. Marselha, a esp.-rar a mAesIniia «iuè 
«juaiito ao Sr. de Itcrsaiiges . |j H - 
n -Co. ficaram • tu Paris a v« r «» que tinha 
suei . dido a M tuia . a ('hainh.-rt iti . 


<» auto-eaminhAo cheio <l«» fardos de trn- 
pos tornou rumo «los urrahaldeA, dundo en¬ 
trada om um paleo todo forra.l.» .1* outros 
Jânios. An encontro d.- Maugars . »|». Flora 
Ht*nux#*r vr*fti «i «iotiM rnorm#* «stn- 

l»e|eeim. nt«». Tecla H. ii.iy.er, chamada u 
rainha dos trapos”. Elia «' filha do v«*llto 
adelo Amadeu, «• receio* <> recado d.* s»-u pao 
para guardar por 21 horas aqmdte pn.loso 
lai-lo « 1 1 1 * lh* ell\'ia. P«»r isso o nosso pobre 

• hamlicrtin é transportado nA.» para «» pat».» 
onde cstAo os d. mais fardos, mas para um 
siil.t erra rtei» ibohadado, onde .» desamarram 

• o met ' »'?ii . in um euh|<*ul«i ond. lia apenas 
ii iti ti cama ; alli «dl* recel.«?u a visita ile Tecla 
lí.* nascer que sarcast icamcute -e diz Aia 

• dmlrador.i. Eli;» r. tJrou satisfeita, cr« tit. 

'D«* '* prisioneiro . stsiva alli b,* m guarda. lo. 

•‘"lo mais qu«* a casa ficava no meio do pa- 
t.o .jti.* »*ra guardado por ferozes «A.s. 

EU a porem nA.» coutava e.itn a astúcia de 
i Minmhertln. que conseguiu fugir, deixando 
l»r.-o ijti.-m ustava encarregado «l« guardal-o. 

E' noite. comi.*., artista perde-se nó 

dédalo daqu. lias pilhas de fardos mal rhel- 
Me-os; uma luz o attrahc * *11* espiando por 
y * * * * ’ j; i n • * 11 a í 11 11 m i 11 ; t d a . I va < *o I»r e 11 gente d * • 
'r.ela H.-nazcr no seu verdadeiro “trabalho" 
desempacotando fardos ern qu* ha urna mul¬ 
tidão d.- cousas roubadas aos depus Itos «h.« 
••xereitos americanos .1. Rrest. \. s.-e mo- 

jiu.ito iii.. .. presentido. »• logo soltam con¬ 
tra «dl* urna matilha dos cAes f« r«>z« s. á qmi] 
consegue escapar. E* «*m um «urro d* 
hortclAo qu»* dl.- consegue chegar a l*arls. 
procurando logo em um btinh.» livrar-s, das 
r> cordaçoes' do pateo dos trapos. »*m s>- 
giiid.i < otnmunicar a de Hersanges «> seu i*n- 
radeiro. 

I*. Hersanges eorr«*tt A casa d«* s.*u amigo, 
sendo por «-He informado ttAo só d.) qu«» lhe 
sti. e.-d. ra. como também do que *lle salda 
sobre Martin, isto é. qu. .11. d. ixára a casa 
ii«» adelo t irm«*m«>ute resolvido a morrer. 

I k facto, aqiielle homem que s«- regen**- 
r .va por amor As filhas. ;alv«*z . stiv«*ss«* pro- 
xiino a encontrar a morte tão altncjadii, qut* 

Ii\ raria as tilhinhas *Ia «• \pI>>racA<> dos |. 
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CINEMUNDUS 

Kovista Cineniatoiirapliicn Internacioruil 

Apparece a 5 ç a 25 de cada mez 
Imu italiano, francez, inirlez, liespanliol e allemão 

CINEMUNDUS 

t* a mais importante das pulilicações cinematoc:rapliicas, circulando em to- 
«ifs d> paizos do mundo, tendo por fim intensificar as relações entre pro- 
duetores e vendedores de films. 

A.-.-iunaliira aiinnnl cincuenta liras. i*m clieque ou vale pastai, a 

CIXEMUXDUS, 17.1 FRATTIXA .77. ItO.MA — TTAI.IA 


IAN & C. 

0s maiores fornecedores de clichés para revistas e jornaes. Sào de nossa 
officina oc clichés da “Revista da Semana **Eu Sei Tudo*\ “Palcos e 
Telas*’, “Sport Illustrado", etc., etc. — Gravura em côres pelos 

mais modernos processos. 

Fornecemos orçamentos para a confecção de eatalogos, obras scientificas 
i» clichés de (pialquer espccèç assim como trabaJlio perfeito de reclame. 

Rua Buenos Aires, 112-sob. 

TKI.KCIIOXE XOHTK (11.*4 RIO DE JANEIRO 


Agua Sulfatada Maravilhosa ! Pensão Jurema 


0 gruda praaarrattro du doenças dos olhos 

A’ venda em iodas «a boaa Pharmati&a e Drogarias 

DK ^S I0S 0RAHAD0 & C. RIO OE JANEIRO 


Estação de Palmeiras. 
E. F. C. B. —- A duas 
horas do Rio — Clima 
excellente — A melhor 
agua do Estado do Rio. 

Preços modlcoa 
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Robertson - Cole Pictures Corporation 
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Ao fim de dois annos e meio , em que n ROBERISOA - COEE 

II * 

C03ÍPAAY experimentou o negocio do cinema , como productor e 
distribuidor , chegou á conclusão de que o negocio compensava a in¬ 
corporação de todos os seus interesses , e consolidon-o sob a base 

permanente do capital de 


li 


$4,000,000,00 

Com tul experiencia e com o firme proposito de dar aos exhibi- 
dores a classe de films de que elles necessitam , a 

Robertson-Cole Pictures Corporation 

julga-se agora mais firme do que nunca para apregoar seu prestigie 
na industria , e convida a consultar seus planos para a 

TEMPORADA de 1921 - 1922 

nos annuncios que aqui [ara’ nos próximos numeros ! 


Robertson-Cole Pictures Corporation 

Rjibertson - Cole Buílding 723, Seventh Avenue 

New York City - U. S. A. 

Endereço Telegraphico: “ ROBCOLFIL” (Todos os codigos) 
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Offs. Ciraphs. do Jornal do Brasil 























































